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REGULAMENTOS DA FISCALISAÇÃO 
O desejo de dar como annexo da nossa folha 

a EDIÇÃO OFFICIAL d'este Regulamento para o que 
obtivémos concessão do ex.”º Ministro impede-nos 
de afazer acompanhar este numero; por não estar 
ainda feita a respectiva tiragem. Daremos esse an- 
nexo com o proximo numero, 

Veja-se o artigo sob este titulo, pag. 88. 

EF 

SUMMARIO 
A unificação de tarifas. (ATEAS 
O contracto da Companhia Real com o Grande Central Hespanhol. 
Pante official —-Ministerio das Obras Publicas, Commercio o Iudustria: portarias do 

27 é 28 da favoraeiro, 
Regulamento da Fiscalisação por parte do Governo, 
Estudo sobre à exploração dos caminhos de ferro. (continuação), 
Publicações recebidas—bPlus-ultia=0O Lisbonensé—-O, Paiz=O Telegraplo— Der 

Nobelspultór, 
Carteira dos accionistas. 
Boletim Financeiro do Paris por &. Pesar, 
Cotações dos títulos da paminhos de ferro nas bolsas do Lisboa e estrangeiro. 
Receitas dos caminhos de ferro, 
Patentos de invenção, 
Agencia de tarifas, 
A nova espingarda suíssa, 
Linhas portuguezas— Beira Baixa—Lonanda à Ambaca—Mormugito— Blovador: dos 

Guimlnesg— Estação do Bocio—Pessoal da Companhia Renal, 
Linhas hespanholas. 
SDS. astrangeiras—França—nglatorra— Suecia 6 Noruega Allemanha—Ttalía— 

OXICO, 

Consultas. 
Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa (continuação do relatorio), 
Avisos de serviço. 
Annunoios. 

FP 
A unificação de tarifas 
Associação Commercial de Lisboa honrou-nos 
consultando-nos, como: o fez aos” seus socios, 
sobre esta importante questão, enviando-nos 
exemplares do questionario que lhe foi remert- 
tido pelo ministerio das obras publicas, confor- 

me aqui o dissémos em o nosso n.º 75, formulado pela 
commissão nomeada em virtude da resolução das ca- 
mMaras para o estudo da unificação das tarifas dos ca- 
minhos de ferro portuguezes. 

Este questionario é o seguinte; 
1.º Será possivel e conveniente a unificação de tari- 

fas em todas as linhas? 
2.º Não sendo possivel em toda à latitude, até que 

ponto se póde ella estabelecer ? 
3.º Convirá augmentar ou diminuir o numero de clas- 

ses de mercadorias da tarifa geral? 
4.º Convirá modificar às taxas. actuaes ? 
5.º Convirá modificar as tarifas especiaes actualmen- 

te em vigor? 
0.º Neste caso, quaes as modificações a introduzir ? 
7.º Convirá augmentar o numero de tarifas reduzi- 

as especiaes, e, convindo, para que mercadorias ? 
2 S-º Nas tarifas reduzidas, qual o minimo do peso e 

distancia que deve ser adoptado como base para a re- 
duceção de precos ? 

0.º Nas tarifas differenciaes, quaes as regras que se 
devem adoptar para á differenciacão ? 

10.º Convirá eliminar as tarifas de pequena velocida-” 
de para gados, reduzindo a taxa de grande velocidade ? 

A simples leitura d'estas dez perguntas demonstra 
como as suas respostas teriam que ser longas, para se- 
rem cabaes e fundamentadas. bh 

Como, porém, não nos é possivel fazer aqui o estu- 
do minucioso, que daria grossos volumes, desta ques- 
tão, buscaremos o caminho mais curto, a phrase mais 
resumida, para, emittindo o nosso parecer, chegarmos 
á conclusão que não pode ser demorada, porque, se á 
commissão não sobra tempo para dar à sua opinião, 
a nós não nos sobra espaço para nos alongarmos, como 
seria mister, 

À questão da unificação de tarifas tem sido tratada » 
largamente em França, Inglaterra, Belgica, Allemanha, 
Austria, etc. e nesses paizes, ondêé os caminhos de 
ferro teem condições de vida tão differentes das dos 
nossos, nunca se chegou a um resultado pratico, por 
mais. que governos, camaras de commercio, todos os 
grandes mathematicos e todos os grandes financeiros, as 
collectividades mais importantes dos centros producto- 
res e consumidores, etc, tenham estudado o assumpto. 

Agora mesmo, em França, o ministro das obras pu- 
blicas, acaba de tomar uma resolução que bem de- 
monstra quanto elle considera impossivel conseguir o 
desejado destder dhdn: tal é a de pedir ás companhias 
que procurem unificar à sua classificação de mercado- 
rias, isto é, à designação d'estas nas suas tarifas ge- 
rvaes, e que diligenceijiem uniformisar a denominação 
das tarifas especiaes, de fórma que os seus 'numeros 
correspondam, em todas as linhas, às mesmas mercado- 
rias por ellas beneficiadas. : p 

Eis o maximo à que se tem chegado nesses paizes 
por mais que se pense e se estude. 

Esó aisso se chegou porque o igualamento de pre- 
ços de transporte é um verdadeiro mytho, e sobre int 
possivel inutil e sobre inutil inconveniente. 

O preço de um transporte por caminho de ferro obe- 
dece a todas as rasões economicas em que se funda o 
préço de todos os productos, sejam estes naturaes, 
sejam o resultado da laboração humana. 

As administrações, sejam de estado ou particulares, 
vendem o seu producto ao publico nas mesmas condi- 
ções em que os productores lhe offerecem o seu genero 
Ou os commerciantes o artigo do seu commercio. 

Como e para que bitolar aquelle preco que, na maior 
parte dós casos, entra como o factor da mais pequena 
importancia no custo total de genero? 

E ainda se conseguissemos egualal'o, teriamos o factor 
«distancia» a destruir-nos a uniformidade do custo. 

Mas não adiantemos: 

Fallando-se de uniformidade de tarifas de caminhos
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de ferro occorre uma pergunta principal. E de que tari- 
fas se trata ? 

Das gerães, certamente. Mas é sabido por todos os que 
transportam em todo o mundo, que as tarifas geraes, as 

“tarifas maximas, às que representam a base do cahier 
- de charges das emprezas, são as que menos applica- 
ção teem, as que portanto menos influeneia podem ter 
no systema geral de tarificação da rêde ferro viaria de 
um paiz. | 

E mesmo tratando-se de tarifas geraes, o que se pre- 
tende unificar n'ellas ? as suas bases kilometricas ? Mas 
as differenças que n'ellas existem são tão insignifican- 
tes que se torna uma puerilidade tratar de destruil-as. 

E, destruidas estás pequenissimas differencas, lá esta- 
va a distancia kilometrica a manter a diversidade de 
precos do transporte, de preços que é o que interessa 
ao publico, que não a base primordial em que elles 
assentam. 

O que pode influir para o desenvolvimento da pro- 
ducção ou do commercio que um determinado genero 
pague de transporte a quantia A por kilometro percor- 
rido, seesse percurso P é que avoluma principalmente 
o preco total ? 

embora A seja fixo em todos os sentidos do traçado, 
se P é variavel, que influencia póde ter aquelle ? 

Não se peénse que combatemos a unificação de tarifas 
em nome dos interesses exclusivistas das linhas ferreas, 
de que sômos orgão na imprensa. 

E cedo ainda para apreciar se estas teriam prejuizo 
-ou yantagem n'essa refórma, se ella acaso, fosse rea- 
lisavel, e quaes d'ellas, porque a differentes administra- 
ções pertencem, lucrariam ou perderiam com a modifi- 
cação. 

Abstrahimos por completo d'essa questão, emem nella 
entraremos, porque, para tal, seria necessario encontrar 
primeiro a base em que essa refórma seria factivel. 

Ora justamente o nosso parecer, em que sômos 
acompanhados pelos mais notaveis pensadores e econo- 
mistas que teem tratado do assumptro, é que à unifica- 
ção de tarifas das linhas ferreas é pura e simplesmen- 
te impossivel. 

E o que trataremos de provar nos artigos subse- 
quentes. 

E: 

O contracto da Companhia Real 

GRANDE CENTRAL HESPANHOL 

Garantia das obrigações de Madrid-Caceres-Portugal 

(Continuado do n.º kh) 

Dissémos no nosso precedente artigo que à situação 
dos portadores de titulos da sociedade dos caminhos 
de ferro de Madrid-Caceres-Portugal, era anormal por- 
ue a transferencia da exploração d'estas linhas, nunca 

tinha sido legalisada á Companhia Portugueza. 
Mostrámos além disso, que se não podia affirmar 

que esta companhia fosse obrigada à garantia per- 
petua das obrigações da citada sociedade, e ainda 
menos que estas obrigações tivessem sido creadas e 
emittidas com esta garantia, como para abi affirmaram 
gratuitamente muitos jornaes,. 

Julgamos opportuno o ensejo de entrar em explica- 
ções mais detalhadas a este respeito, para que a ques- 
tão fique absolutamente esclarecida. 

A Sociedade actual dos caminhos de ferro de Madrid 
Caceres-Portugal, foi constituida em 7 de dezembro de 
1880, nascendo da fusão das linhas de Caceres a Mal- 

partida de Plasencia e á fronteira portugueza, e de Ma- 
drid a Malpartida (Companhia do Tejo.) 

Estas concessões têm as seguintes datas: . 
Madrid a Malpartida de Plasencia, 5 de outubro de 

1865. 
Caceres à fronteira de Portugal, 7 de julho de 18756. 
Malpartida de Plasencia a Caceres, 27 de junho de 

1877. 
ES ultima concessão foi feita em conformidade da 

lei de 14 de novembro de 1868. 
A actual Sociedade de Madrid a Caceres e Portugal, 

constitulu-se como dissémos, em 7 de dezembro de 188%o, 
sob o regimen e segundo as leis hespanholas. 

Foi em virtude d'estas leis que o governo hespanhol 
auctorisou, em decreto de 12 de abril de 1881, a emis- 
são até 109. 920 obrigações de 500 francos 3 º%/9 reem- 
bolsaveis no prazo de 9 annos; e por este acto publico 
feito em Madrid a 27 de abril do mesmo anno, crearam- 
se estas. obrigações, constituindo-se, em favor de todas, 
hypotheca nas linhas ferreas. : 

m virtude do artigo 20 dos estatutos. o conselho 
d'administração auctorisou só a emissão de 150.060 obri- 
gações, das que o governo hespanhol, consentia, sob a 
dependencia da approvação da assembléa geral. 

om efleito por decisão de 6 de junho de 1881, foram 
emittidas 125.000 cuja admissão á cotação da Bolsa de 
Madrid foi approvada;z em 14 do mesmo mez, sendo 
egualmente admittidas á cotação da Bolsa de Paris em 
21 de julho do mesmo anno. 

Em 31 de dezembro 106.434 obrigações foram ven- 
didas ao publico: ou cedidas à companhia real dos ca- 
minhos de ferro portuguezes, em consequencias das 
convenções existentes e 18.566 obrigações, coradas em 
Paris ficaram em carteira. Às convenções com a com- 
panhia portugueza consistiam principalmente na garan- 
tia d'um producto bruto kilometrico, como já dissémos, 
sem a garantia perpetua d'estas obrigações. 
Em 31 de dezembro de 1885 havia em circulação 

122.241 obrigações (500 francos 3 909) da emissão das 
125.000 € em carteira 2.618 da mesma emissão. 

Para a troca das 25.000 obrigações hypothecadas de 
6 %% da antiga Sociedade do Tejo, que existiam em po- 
der das differentes municipalidades, emittiu-se em de- 
zembro de 1885, um numero egual de obrigações da 
Sociedade de Caceres, das quaes 24.635 existiam em 
carteira, em 31 de dezembro do mesmo anno. 

Segundo o accordo realisado entre a sociedade de 
Caceres, e estas municipalidades, a troca definitiva d'és- 
tes. titulos fez-se, dando-se uma obrigação de Caceres, 
3 9%, contra uma outra do Tejo 6 %0, e garantindo-se 
ás municipalidades, por documento separado ou por 
meio de sello collocado nos proprios titulos o excedente 
de 1 %, uma vez que a conversão em 4 %/9 fôra pre- 
viamente combinada. 

Estas obrigações, não deviam, comtudo, ser amorti- 
sadas no período de 20: annos. 

Dever-se-hiam dar em troca d'ellas, outras nas mes- 
mas condições, tiradas á sorte, 

A situação dos titulos da Sociedade de Caceres em 
31 de dezembro de 1889, era a seguinte: 

50,000 acções de 500 francos. 
122.431 obrigações de 500 francos 3 % em circula- 

ção, provenientes de emissão das 125.000 (1881) 
13.799 obrigações dadas em troca das antigas do Tejo 

parte da emissão de 25,000 titulos (juro 4 9%) de 1885. 
Em carteira havia 2.403 obrigações da emissão dos 

125.000, e 10.371 das 25.000, creadas para a troca 
das do Tejo. 

D'estas ultimas, 62 ainda não haviam sido converti- 
das. As differenças que se notam entre as obrigações
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existentes e as emittidas, provêm das amortisações re- 
gularmente realisadas entre todos os títulos creados. 

Estas indicações são extrahidas dos relatorios da So- 
ciedade de Madrid-Caceres-Portugal. 
Em presença do que fica dito, e que facilmente se pó 

de verificar pelos documentos officiaes publicados e ao 
alcance de todos, não se comprehende como um jornal 
serio e: conhecedor de todas estas questões, como é o 
Economiste Francais, possa escrever as linhas que se- 
guem: 

À companhia dos caminhos de Jervo portuguezges, não 
póde de maneira alguma, eximir-se á garantia perpe- 
tua que deu aos títulos de Caceres e que constitue a con- 
dição de acabamento da linha, e da emissão dos títulos. 

Esta garantia tendo precedido a emissão dos títulos 
e o acabamento da linha, representa um contracto com 
cada portador de titulos mdividualmente, e não pode ser 
modificado por uma assembléa geral de Caceres; seria 
necessaria a adhesão dos portadores dos titulos. 
O contracto de 14 de novembro de [580, era o que 

VIBOrava, na occasião da emissão das 125.000 primeiras 
obrigações de Caceres, e este contracto apenas garan- ua um certo producto kilometrico da linha completa de Madrid á fronteira ia Não garantia o juro per- PEtuO é a amortisação das obrigações e muito mênos anda o dividendo das acções. ' As obrigações emittidas em dezembro de 1885 foram destinadas à troca das do Tejo, nas condicões fixadas anteriormente entre a sociédade de Caceres e às munici- 
palidades, e é o contracto posteriormente realisado entre as duas sociedades que estipula a clausula da garantia 
em favor dos titulos da sociedade de Caceres, mediante certas condições, sem as quaes pôde cessar. 
Como já se disse, a sociedade hespanhola cedeu a 

exploração das suas linhas á Companhia Portugueza, 
mas está cedencia, para poder ser effectuada legalmente 
necessita da approvação prévia do governo hespanhol, 
como está expressamente declarado no artigo 4.º da lei 
hespanhola de 23 de novembro de 1877. 

À auctorisação foi outhorgada a requerimeuto do pri- 
meiro concessionario, mediante escriptura pública pas- 
sada entre os interessados, à approvação do contracto 
de 22 de novembro de 1885, pelas duas sociedades, 
não é sufficiente para a sua execução legal. 

O governo hespanhol nunca quiz reconhecer à 
transferencia de exploração e de facto, era a Sociedade 
de Caceres, que explorava as linhas cedidas à compa- 
nhia portugueza, posto que n'esta exploração ella deves- 
se submetter-se ás instrucções enviadas de Lisboa. 

Ora o conselho de Caceres e o director da mesma 
sociedade, que sós, se correspondiam com os agentes 
da inspecção, e com o governo hespanhol, e não obs- 
tante a boa vontade e a lealdade dos agentes superiores 
e dos empregados d'esta Sociedade, a companhia por- 
tugueza, não teve acção directa na exploração da rêde 
hespanhold, é que, como todos sabem, influe conside- 
ravelmente hos resultados da exploracão, visto que o 
PENSIRA Interessado não póde intervir directamente no 
ocal, em todos os detalhes do serviço. 
Desde muito tempo que à companhia portugueza. 

se compenetrou das difficuldades que apresentava na 
Sua execução o contracto de 22 de outubro de 1885, 
apezar da boa vontade da Sociedade de Caceres. Para 
sahir d'esta situação anormal havia apenas: um meio; 
exigir da sociedade hespanhola a ractificação por escri- 
btura publica a transferencia das suas linhas para a 
companhia portugueza, e que fizesse approvar essa 
transferencia pelo governo do: seu paiz, visto que na 
sua qualidade de concessionaria das linhas. ferreas, era 

a ella que isto cumpria e não á companhia portugue- 
za, que em Hespanha não tinha existencia legal. 

No caso quasi certo do governo, hespanhol recusar 
sancção à transferencia para uma sociedade que no es- 
trangeiro possuia outra rêde a exploração da linha 
que, no seu territorio mais directamente liga a capital 
com a fronteira de Portugal, é evidente que a compa- 
nhia portugueza se encontraria por sua parte exonerada 
da garantia de juro e amortisação das obrigações e do 
dividendo às acções de Caceres, umã vez que o con- 
tracto não tinha execução na sua condição essencial, 
independente d'ella. 

Ficaria então em vigor o contracto de 1880, que, por 
não passar d'uma combinação financeira, não carecia da 
approvação do governo hespánhol. IE 

Sabe-se que, segundo este contracto, só havia a ga- 
rantia d um certo producto bruto. 

Não. nos demoraremos, por agora, em examinar, se 
este contracto é mais ou menos vantajoso para os in- 
teresses dos portadores dos titulos de Caceres. Basta 
demonstrar que a garantia de juro e amortisação das 
obrigações podia cessar por parteda companhia portugue- 
za sem que esta faltasse aos seus compromissos, e que, 
por consequencia, é um erro affirmar que as obrigacões 
de Caceres foram creadas e emittidas com garantia 
perpetua da companhia portugueza. 
Diremos comtudo que a insistencia empenhada em 

reproduzir tantas vezes esta assercão erronea parece 
demonstrar que o contracto de 1885.é mais favoravel 
áquelles titulos do que o precedente. 

* O que acaba de ser exposto não está invalidado pelo 
facto do contracto de 22 de outubro, de 1885, não de- 
clarar, como necessaria à approvação do governo hes- 
panhol. Semelhante clausula;, era na verdade inutil, pois 
que está expressamente estipulado nos contractos de 
concessão de linhas de caminhos de ferro, que a trans- 
ferencia dos direitos do concessionario, exige esta ap- 
proyação, e um d'esses direitos mais importantes, é sem 
duvida, 6 de explorar em seu proveito à linha que cons- 
titue o objecto da concessão. 

O contracto firmado com à Companhia do Grande 
Central Hespanhol, sociedade legalmente constituida em 
Hespanha, com séde em Madrid, permitte a transfe- 
rencia legal da exploração das linhas de Caceres para 
a dita sociedade. 

Os inconvenientes resultantes da situação anterior 
cessam pois, porque os motivos que impediam o go- 
verno hespanhol de reconhecer esta transferencia tam- 
bem desapparecem. 

A nova sociedade offerece todas as garantias neces- 
sarias, e além d'iisso a garantia solidaria da Companhia 
Portugueza, subsiste para os portadores dos titulos de 
Caceres, como já demonstrámos no artigo precedente. 
Comtudo, quando o contracto com o Grande Central 

Hespanhol, se não possa realisar por qualquer motivo, 
—0o que não acreditamos—a consequencia logica do que 
acabamos de expôr, será o voltar-se ão regimen do 
contracto de 188o, em virtude do qual apenas existe a 
garantia do producto bruto. 

Vê-se pois que a solução pela companhia portu 
fgueza, é a que offerece mais garantias aós interéssa 
dos nos titulos da Sociedade de Caceres, porque pô 
termo à uma situação verdadeiramente anormal e 11le- 
gal que podia, dum momento para o outro, causar 
prejuizos excessivamente graves para todos, 

Bastaria para isto, que o governo hespanhol usasse 
“da sua auctoridade na questão. 

Para que é que se pretende espalhar o alarme entre 
os portadores destes titulos, quando o exame desapa i- 
xonado e circumspecto de tudo o que se tem passado a 

A
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este respeito, demonstra à evidencia que a Companhia 
Portugueza teve em vista satisfazer realmente todos os 
seus contractos e evitar complicações nocivas aos titulos 
de Caceres, complicações inevitaveis, se estas linhas ti- 
vessem continuado como até o presente ? 

jo 

Garantia das obrigações da Companhia de 
Oeste de Hespanha (linha de Astorga) 

As inexactidões espalhadas por alguns jornaes fran- 
cezes a este resveito, não são menores. 

A companhia dos caminhos de ferro portuguezes se 
rantio durante 10 annos o juro e a amortisação das 
64.000 obrigações de 4 %/o, creadas e emittidas pela 
companhia das caminhos de ferro do oeste de Hespa- 
nha, de Plasencia (entroncamento da linha de Caceres) a 
Astorga. 

Esta linha ferrea é considerada como muito impor- 
tante e é 1 este motivo que a sociedade de Caceres 
obteve o direito de preferencia ou d'opção sobre a execu- 
ção d'este caminho de ferro, que é designado em Hes- 
mo vulgarmente, pelo nome de Transversal. Esta 
inha foi classificada de interesse geral por uma lei es- 
ecial e gosa por consequencia da subvenção de 60.000 
rancos por kilometro. 
Para fazer face á garantia das obrigações, a compa- 

nhia portugueza reserva nos seus cofres, a somma ne- 
cessaria segundo as convenções em vigór, como o indi- 
cam os relatorios da mesma companhia, e o contracto 
estabelecido com o Grande Central Hesparihol. 

Esta ultima sociedade tomou a seu cargo a execução 
dos contractos existentes entre à companhia portugueza 
e à dos caminhos de ferro de oeste, sem nenhum en- 
cargo para a primeira, o artigo 4 do contracto de 9 
de novembro de 1880, estipula que na liquidação de 
contas a companhia portugueza conservaria em de- 
“posito cinco milhões de francos, até o termo da garantia. 

Publicamos o texto d'este artigo porque não ha nem 
sombras d'uma duvida a tal respeito. 

«A companhia do «Grand Central Espanhol», substi- 
tuíndo, como fica dito, a. companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes desde o 1.º de janeiro de 1891, 
terá o direito de liquidar as contas existentes entre a 
referida companhia real e a companhia dos caminhos 
de ferro de oeste de Hespanha. Nestas contas figura- 
rão todas as sommas de que esta ultima é devedora 4 
primeira pelos adeantamentos que esta lhe fez. Estas 
contas serão estabelecidas de modo que à companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes fique unica- 
mente devedora da somma de cinco milhõos de francos. 
Esta companhia pagará annualmente à do «Grand Cen- 
tral Espanhol» o juro d'esta somma de cinco milhões de 
francos á rasão de 4 %/o9 ao anno. 

Pelo que respeita ao capital de cinco milhões será es- 
ta companhia reembolsada d'elle por aquelle, logo que 
expire o praso da garantia prestado pela companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes ás 64.000 obri- 
ações da companhia do caminho de ferro de oeste .de 
espanha.» 
Qual é pois o prejuizo que póde resultar d'este con- 

tracto para os portadores de obrigações da companhia 
do oeste de Hespanha mantendo-se-lhes intacta e com- 
pleta à garantia concedida pela companhia portugueza. 

E' pois, forçoso reconhecer que a situação da Com- 
anhia do oeste de Hespanha, não mudou, e que à 
Jompanhia Portugueza obteve, sem novos sacrifícios, 

a grande vantagem de se livrar do encargo da explo- 
ração da mesma linha. 

Parte Official 

Direcção garal das obras publicas e minas 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

" Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto datado 
de 29 de novembro ultimo, de uma passagem de nivel a construir 
no cruzamento da linha de serviço dos armazens do Porto Franco 
com a linha provisoria entre a estação de Alcantara-mar e à esta- 
ção de Pedrouços, proximo da estação da Junqueira, apresentado 
pos administração geral das alfandegas e contribuições indirectas : 

a por bem, conformando-se com o parecer de 19 do corrente 
mez da junta consultiva de obras publicas e minas, approvaro re- 
ferido projecto de passagem de nivel, deyendo nesta haver um 
guarda especial, e ficando existindo na referida linha provisoria mais 
uma passagem de nivel álem das fixadas pela portaria de 29 de 
novembro de 18690. 

Paço, em 27 de fêvereiro de 1891.= Thomaz Antonio “Ribeiro 
Ferreira. 

Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, 
norte e oeste. 

Tendo Hippolyte de Baére, adjudicatario da empreitada D do 
lanço dos caminhos de ferro do Minho é Douro, comprehendido 
entre a estação do Pinheiro e a estação central, nas proximidades 
da praça de D. Pedro: na cidade do Porto, em officio dirigido ao 
engenheiro chefe da secção do. Porto, da direcção dos menciona- 
dos. caminhos de ferro, relativamente aos trabalhos a mais orde-- 
nados em portaria de 12 de novembro ultimo, declarado que apre- 
sentava todas as reservas para no fim dos trabalhos apresentar re- 
clamação para indemnisações, fundando-se em que os trabalhos 
que lhe foram ordenados são modificações ao primitivo projecto 
e não as alterações a que se referem as clausulas e condições ge- 
raes de empreitadas, e em que, tendo havido augmento de mais 
de um sexto em certas especies de trabalhos, lhe é devida indem- 
nisação por esse facto ; 

Considerando que o artigo 38.º das claúsulas e condições ge- 
raes de empreitadas estabelece claramente que o empreiteiro se 
conformará com todas as alterações que lhe forem prescriptas e 
que no artigo 40.º se determina como deverá ser liquidada a im- 
portancia a mais ou a menos proveniente das alterações ordena- 
das, dizendo-se no $ unico do artigo 42.º como hão de ser pagas 
às obras a mais, para as quaes não houver no projecto preços ap- 
plicaveis ; podendo, portanto, às alterações a que se refere o artigo 
38.º estender-se a qualquer genero de trabalho não previsto e pa- 
ra o qual nem mésmo haja preço na respectiva serie do projecto, 
e que portanto é puramerite casuística a distineção que o emprei- 
teiro pretende estabelecer ; 

Considerando que segundo o $ único do artigo 40.º é preciso 
que das alterações impostas pelo governo resultem differenças que 
altinjam a sexta parte da importancia total da empreitada para que 
o empreiteiro possa optar pela rescisão do contracto, mas sem di- 
reito a indemnisação alguma, e que por isso é necessario se o 
augmento tenha logar na quantia total e não sómente em relação 
a qualquer especie de trabalho, como erradamente pretende o em- 
preiteiro, porque se não póde distinguir onde a lei não distingue, 
é que, ainda que se podesse dar ao paragrapho citado a interpre- 
tação que o empreiteiro lhe quer dar, este só teria direito a pedir 
rescisão do contracto é não à qualquer indemnisação : 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 
parecer de 15 de janeiro proximo passado da junta consultiva de 
obras publicas e minas, mandar declarar ao engenheiro director 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro que nenhum direito as- 
siste ao empreiteiro a indemnisação pelo fácto das alterações or- 
denadas pela portaria de 12 de novembro de 1890, não podendo, 
portanto, ser acceites as reservas e reclamações apresentadas pelo 
mesmo empreiteiro com respeito às alterações mencionadas. 

Paço, em 28 de fevereiro de 1891. = Thomaz Antonio Ribeiro 
Ferreira, 

Para o director dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Fc 
REGULAMENTO DA FISCALISAÇÃO 

por parte do governo 

Annunciamos n'um á ultima hora do nosso numero 
passado, a publicação d'este decreto que logo, pela ra- 
pida leitura que d'elle fizemos, classificámos de impor- 
tante. 
Hoje podemos dizer mais do qué isso, porque o con- 

sideramos utilissimo, indispensavel e um dos bons ser-



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Ao 

| Camibos do Forro Portumesas 
CP ut e tan 

viços 
presia o ao paiz, no desempenho do seu cargo. 

Tão importantes são as funcções que os caminhos 
de ferro exercem no viver de uma nação, que os seus 
serviços precisam estar sabiamente organisados, e o de- 
sempenho d'elles rigorosamente fiscalisado, para que a 
menor falta tenha que ser corrigida com à mais prom- 
pta providencia; ao mesmo tempo que se proveja a que 
todo o organismo d'essa difficil e complicada engrena- 
gem funccione sempre com a regularidade indispen- 
savel á segurança de pessoas é cousas transportadas. 

j Ora uma fiscalisação séria e regular, como é impres- 
cindivel que exista por parte dos governos junto das 
companhias, não póde ser exercida sem um regulamen- 
fo que determine, de uma fórma precisa, as attribuições 
de cada funccionário de que ella se compõe. 
-— Era isso o que faltava no nosso paiz e que tanto pre- 
Judicava obom andamento do serviço, produzindo quei- 
xas do PEÃO e frequentes prejuizos para este e para 
todos, Estado e companhia. 

— O regulamento que acaba de publicar-se, o qual di- 
ligenciaremos dar, completo, aos nossos leitores, em 
edição official como annexo d'este numero, vem pre- 
encher esta lacuna e estabelecer regras fixas do servi- 
ço que a cada agente d'essa fiscalisação incumbe, vem 
estabelecer à mais prefeita disciplina n'essa numerosa 
corporação, ao mesmo tempo que assegurar à comple- 
ta justiça em todas as suas disposições, liberaes em 
extremo, mas rigorosas como se torna necessario. 

A distribuição dos trabalhos está admiravelmente pen- 
sada, a determinação da acção de cada agente clara- 
mente definida, não se prestando a duvidas nem atro- 
pellos sempre prejudiciaes ao serviço publico. 

Regulamento de Fiscalisação honra o ministro que 
o elaborou e os, funccionarios que, n'essa difficil missão, 
O coadjuvaram. : 

E 

ESTUDO SOBRE A EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAPITULO IV 

Tarifas internas 

(Continuação) 

As tarifas interiores para mercadorias, comportam 
geralmente 1 franco de despezas fixas e mais uma taxa 
variavel diminuída, duma maneira progressiva, com o 
numero de kilometros percorridos. Ha todavia, nas ta- 
rifas especiaes, taxas fixas por kilometro. Assim, para 
longas distancias, na Belgica, applica-se uma tarifa de 
2 centimos por kilometro, isto é, sem despeézas fixas. 
Mas isto é uma excepção. Na tarifa geral as taxas das 
quatro classes são differenciaes. As escalas de decres- 
cimento d'estas taxas, quando o percurso augmenta in- 
dicam-se assim: E 

1. classe 

de 5a. 5 leguas inclusivé 50 e por t -—- 1 fr. de despezas fixas 
de 6ato — E 45 — — e 
de FEIST = e fo apra = = 
de SANS (5 TIE . pr — e. FR”. 
GATA IO E — SÓ a ida = ss 
de 31» OO xe sã e Tm — = 

2.* classe 

de 1a 5 leguas inclusivé 4% c por t —+ 1 fr. de despezas fixas 

de 11 5 ESTES Fm SÓ 25 — o 

de 16 520 — E. ARA Es E =) 
de 21 30: — a 20 — — = 

de 31 DO. se bes 5 1 — E 

ue o digno ministro das obras publicas tem ; 3.º classe 
de 1%» 5leguas inclusivé 3o c por t — 1 fr. de despezas fixas 
de 6%10 — — 25 — 
de 11.5 — — 20 — —— — 
de 1624509 =— — 155 — — — 
de 51 2/60 — — 10 — — — 

4.* classe 
de 1» 5 leguas inclusivé 20 c por t — 1 fr. de despezas fixas 
de 6r25 — — 1525 — 2 = 

de 26 » 60 — = O E ea == 

As despezas fixas são uma parte integrante da tarifa 
de transporte. 

Vejamos como este se poude obter: 
Para discutir completamente a formula 

A x 

BL Cx 

determinemos os constantes de maneira a obter uma 
tarifa comparavel á que examinamos actualmente e dan- 
do para uma legua e cinco leguas taxas eguaes ás da 
tarifa. : 

Notemos que esta fórma é susceptivel de simplifica- 
ções. Nada nos impede de suppor a taxa fixa de um 
franco, comprehendida na taxa supplementar 

A x 

BC x 

Visto que o coefficiente C pouca importancia tem, 
pode ser considerado egual a 1. Ora, nas cifcumstan- 
cias ordinarias, as despezas de qualquer natureza, que 
resultam do transporte de 1:000 kilogrammas de mer- 
cadorias de pequena velocidade, comprehendendo os 
gastos de carga e descarga, são amplamente represen- 
tadas para uma distancia de x leguas na formula fr. 
1,00-+-0,10 x sendo o,“ 8o, para as despezas de carga 
e descarga. Podemos, pois, definitivamente expôr a for- 
mula da seguinte maneira: x 

x 
FE 00X Tr — ATA 

À B—x 

na qual se substitue uma serie de tangentes inclinadas 
a dez centimos por kilometro. 

Procuremos com a ajuda d'esta. formula achar os va: 
lores de A e de B, para as differentes classes. 

== 1,00 + 0,15 X + 

UTI 
11,50 =0,10 XX 3o --- — 

B + 3o 
1º classe OA 

19,00 == 0,10 XX 60 + — 
f B + 60 

30 À 
0,50 == 0,10 >< 3o + — 

B + 3o 
2º* classe BA 

14,00 == 0,10 *<X 60 + — 
| BT 60 

| 6o À 
BO 6,95 == 0,10 XX 3o + — 

: B +3o 
3º classe 6 A 

10,05 == 0,10 XX 60 + — 
B + 3o 

; 60 À. 
5,50 == Q10/2< 30 — * 

* B + 3o 
4º classe o 

8,50 == 0,10 2< 60 + — 
B-t6o 

e
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BE RA As iai 

90 — . 

| fo cr NS ; o amb 
gata ERAS | 85 B-Lo5530 A 

a Br 30 
1º classe « FREIRA EA 

13,00 == 13 B+ 780==30 A 
) B + 6o k 

3o À : 
6,50 == —— 6,5 B+ 1965==30 À 

2" classe SS ão ( 

8,00 == — 8 B+420==60 À 
Br 0 
30 À : 

3,095 == — | 395B+108,5==30A 

3º classe és - 

4,09 ==— 4:05 B+297==60 À 
B +60 
30 A 

2,500 == ———— JOB Nr gos SOA 
Ã B + 3o 

4º classe GOA : 

2,50 == — 2;3B DO 00 /À 
À B + 6o 

| GI BT 23) 
ea SCALE EL ASS 

1º classe i É 

| 15 BA-780 =="/208.59.B. 1 235) 

780 — 255 XX 2 

4 
2º classe 8 B+ 420 ==2 (6,5 B + 195) 

420 — 195 P< 2 
=: = 6 

js. 
3º classe 4,095 B-+ 207 = 2 (3,75 B-[ 108,3 

S 207 — 107,5 + 2 
: E=27H 

2,05 
4º classe 2,5 B + (ão o or(9:0 B:- 175) 

150 — 150 
B =— 

2,5 
8;5 >< O7,9 + 299 

3o 
6,5 XX O6--19 

AM a 

1º classe = A ==27,62 

2º classe 
3o 

3,95 >< 27,11 -|- 108,5 

30 
LX Pad po 3º classe 

O 
4º Classe ASS) 

À - 3o 

27,62 

67,5 + & 
Ta6 X 

bx 
718 + x 

JF =2,0,140/X + 

1 =0,10 X -- 

F 52010. XT — 
ES PIALA+ AX 

PE OIO X AS 

Construamos as curvas representádas pelas diversas 

equações. Vêmos á priori que todas estas curvas pas- 

sarão pelo ponto O encontro dos eixos de X e Y pois 
que não ha, a não ser para a quarta classe, termo com- 
pletamente conhecido. 

Se tivessemos conservado à equação sob a forma: 

AX 
J| == 1,00 0,410 X + ——— 

B x 

a unica differença seria o facto de todas as «curvas: te- 
rei de vir cortar o eixo de Za uma distancia 1 do 
ponto O, 

Façamos notar que, se para a quarta classe, temos a 
equação-d'uma recta é porque de 25 a 60 leguas, o ba- 
remo não muda. A algebra não é, pois, aqui, um de- 
feito, porque se houvessemos ton'ado, pontos mais ap- 
proximados do centró dos eixos, isto é, pontos pelos 
quaes o baremo é differencial, teriamos obtido egual- 
mente a equação d'uma hyperbole. 

Dito isto, passamos ao estudo analytico das formulas 
apresentadas. | 

(Continúa) Albert Urban. 
po caes Es : 

Publicações .recebidas 
PLUS ULTRA, por Jose Maria Escuder 

Madrid, 1890 

Que os leitores nos desculpem se subtrahimos uma 
porção de espaço aos assumptos que constituem à es- 
pecialidade d'esta folha, para o dedicarmos à critica de 
um livro que só muito longiquamente póde relacioónar- 
se com as materias que nos proposemos tratar aqui. 

Mas. tambem não deixa de entrar nos nossos pro- 
positos, levantar a luva que arremeçam ão nosso 
paiz, defendel-o, quando estranhos o atacam na sua 
dignidade, apoucando-o, amesquinhando-o, seja qual fôr 
o modo porque o façam; quer enviando-nos ultimatluns 
e invadindo-nos territorios, como a Inglaterra, quer des- 
denhando de tudo que .sômos e possuimos, como se 
propoz fazer o sr. Escuder, no seu livro. 

Este. senhor, arvorando-se em critico social do nosso 
paiz, tendo-o, ao que diz, percorrido, mas não sabendo 
ver nem apreciar, começa o capitulo-que nos dedica no 
seu livro, por uma descripção que faz dos portugue- 
zes chamando-nos apenas «humildes, cubiçosos, fe- 
cundos, gordos, pesados, fôfos de carne, rombos de en- 

genho, bastante sujos, pouco distinctos, uma transição 
exacta dos gallegos.» Ás 

Isto só, emquanto aos homens; do paiz diz que «a 
flora é baixa, as arvores pequenas, à fructa agreste e má, 
a uva esverdeada e azeda, o vinho sabe a vinagre, tudo 
é mesquinho, os campos pobres, os valles apertados, o 
ar brumoso, o ceu coberto, sombrio, sempre manchado 
de nuvens; nunca se consegue ver um horisonte amplo; 
o solo é lamacento. molle, não deixando ao viandante, 
despegar os pés da terra, à gente descalça, mal vestida, 
OS Camponezes vivem com. as vaceas, os porcos e ou- 
tros bichos, com a esterqueira em casa, uma miscria 
profunda, intima, sem energia moral, sem alento para 
erguer os olhos ao ceu, sem ideaes, sem valor, como se 
à pequenez da nação amesquinhasse e entristecesse às 
almas.» 

Isto tudo somos, no entender do illustre escriptor hes- 
panhol; porque nos conservamos independentes, porque 
constituimos um paiz monarchico e não nos ligamos por 
uma republica federativa a tão amaveis visinhos. 

Preoccupado com a ideia falsissima de que o seu 
paiz só odios nos inspira, o sr. Escuder obseca a sua-
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intelligencia no enthusiasmo de nos desenhar no fundo 
do abysmo, do qual, no seu intender, só a federação 
iberica nos levantaria. ; 

Por uma singular casualidade, o primeiro jornal por- 
tuguez em que se trata do seu livro é justamente o que 
mais lhe prova quanto se engana, quanto falta á verda- 
de, quando pensa e affivma que o nosso povo tem «uma 
aversão mal dissimulada por tudo que é hespanhol.» 

Veja, no sub-titulo do nosso jornal, unidos os nomes 
das duas nações da Peninsula e claro terá que se em 
Portugal. o nome Hespanha fosse um lemma de odio, 
seria uma loucura inscrevel-o no alto da nossa 1.º pa- 
gina. : 

Falta a verdade, porque a desconhece. Emquanto que 
na classe baixa o hespanhol de egual esphera encontra 
sempre amizade, por vezes mesmo enthusiasmo. quando 
se lhe põe em evidencia nos circos tauromachicos, nos 
boleros das zarzuelas; na sociedade média ou na supe- 
rior acham sempre acolhimento affavel, carinhoso, quan- 
tos homens de intelligencia e dignidade do seu paiz nos 
visitam, mesmo aquelles que, com a mão ainda quente 
de lh'a apertarmos amavelmente, vão escrever livros ou 
artigos como os do sr. Escuder. 
.Odiamos os hespanhoes, e vibramos com toda sensa- 

ção da nossa impressionabilidade ão mais intimo soffri- 
mento que affecta a nossa visinha! e agitamo-nos an- 
ciosos quando a Allemanha quer tirar-lhe as Carolinas 
e choramos as suas lagrimas quando o solo da Andalu- 
zia se abala, quando o Segura invade os campos de 
Murcia! e rejubilamos quando Madrid festeja o seu 
grande poeta e somos nós, os odientos visinhos, que 
mandamos ali a nossa mocidade academica, o nosso jor- 
nalismo; e somos nós, os tristonhos, os macambuzios, 
os funebres, como o sr. Escuder nos chama, que damos 
a nota vibrante de enthusiasmo no seu cortejo civico! 
.— Ainda bem que a Hespanha se não compõe só de 
Ingratos, que não seriam esses os que, nos jornaes de 
Madrid, tanto elogiariam os nossos viajantes, nem nos 
seus jantares commemorativos tanto se commoveram 
com a palavra fluente dos nossos oradores. 
. Nada vale que o distincto publicista nos chame sujos, 
ignorando que ha dois annos tivemos que desistir de vi- 
sitar Valerícia porque tal.era a sujidade do caminho pa- 
ra El Gráo que a tartana que nos levava não podia an- 
dar, e que tapar à bocca n uma rua onde ha muitas fa- 
bricas de espartílhos para não aspirar o mau cheiro que 
d'ellas sabia. 

Por Valencia ser immunda, apesar da belleza dos seus 
campos, não diremos que toda a Hespanha o seja. 

Depois diz-nos que o vinho que recebemos provem 
de Hespanha, que temos em todas as lojas letreiros em 
inglez e até são inglezas as marcas dos vinhos! 

A respeito do vinho de Hespanha chega a ter graça 
a ignorancia do illustre publicista perante a estatistica 
do commercio internacional. 

Por esta vemos que, em 1888, importou Portugal de 
procedencia hespanhola 2:098 decalitros de vinho e de 
outras procedencias 7:383 decalitros, total 9:481 deca- 
litros, e exportou só para Hespanha. 

VIHHOSEO: PONEO, e Are era alice sa eta alada AA KO ABCNEros 
» —da Madeira «ui 211 » 
» —dlicoroso diverso.....iv.icoo 193 » 
»  Brânco co rasa crmentar  ADO7 » 
AESA 0 164 Ro JE EA, NEAR SORA A AA EL IL ABES no DR SA: y 

% e 

TOtabiL ooo, DOATI » 

Já se vê como nós precisamos de vinho hespanhol, rece- 
bendo d'ali 2:098 decalitros e exportando para lá 55:271* 
isto é 2:800 por custo da nossa importação, 

Isto sem fallar na nossa exportação de vinhos para 
outros paizes que foi em total de 17.308:854 decalitros. 

Sobre as marcas inglezas, onde viu o intelligente es- 
criptor essas marcas no nosso paiz que é o principal for- 
necedor de vinho á Inglaterra? Tão verdade como re- 

cebermos os abanos de Gibraltar e como o nosso gran- 
de Camillo Castello Branco ter morrido de fome e mi- 

seria, como o snr. Escuder aflirma. 
Finalmente o livro está liervado de falsidades, o que 

deixa perceber que o snr. Escuder, percorrendo à vol 
d'oiseau o nosso paiz, com à preoceupação constante das 
suas ideias unionistas federativas, só descancou n'algu- 
ma aldeola do Alto Minho, onde tomou o typo, os usos e 
costumes das camponezas pelos caracteristicos do nos- 
so paiz, e onde sonhou o resto dos peregrinos dislates 
com que prejudicou o seu livro, aliaz bem escripto, e 
de que deixamos de analysar a parte restante, que se 
refere elogiosamente a diversos pontos de Hespanha, 
elogios que não devemos ter como absolutamente mere- 
cidos porque já sabemos como o sr. Escuder desvirtua 
os factos e atropela a verdade. 

Lastimamos ver um escriptor de tanta intelligencia— 

em flagrantes erros da critica histórica, ethnographica 

política e social e lastimamos ainda que, nos seus dese- 

jos de nos captar as sympathias pará o seu ideal, co- 

mece o capitulo que nos dedica por nos amesquinhar 

em todos os sentidos, para o terminar por uma desde- 

nhosa exposição de como a Hespanha, se quizesse, to- 

maria Portugal pelas armas, com a mesma facilidade 

com que se apanha o mais reles insecto rasteiro. 
Vê-se que o sangue do Cid Campeador germina ain- 

da nas veias dos seus conterraneos. 

O Lisbonense.—Recebemos a visita d'este novo colle- 

ga diario que se declara perfeitamente independente 

nas suas opiniões politicas. Felicitamol-o emquanto man- - 

tiver esta sábia resolução. Bem necessita o publico, nos 

calamitosos tempos que vão correndo de quem lhe fal- 

le franco e isento de preoccupações partidarias que são 

a desorientação de todos os espiritos. Ponto será que 

o collega mantenha o seu honroso proposito. 
O Paiz.— Tambem começou a sua apparição, e tam- 

bem lhe agradecemos o envio, este novo collega que 

egualmente se declara imparcial e promette manter a 

norma da maxima defesa da honestidade jornalistica, 
tanto no estylo como nas informações. Seja para sem- 

pre louvado o novo collega. 
— O Telegrapho—E' publicação quinzenal, como a nos- 
sa, que apparece no Porto e se destina a ser orgão da 
classe telegraphica. 

Bem escripto, interessante, uma bôa disposição. Vê- 

se que é dirigido por quem sabe o que são jornaes da 

especialidade como este. 
Der Nebelspalter.— Jornal humoristico suisso, publica- 

do em Zurich, em allemão, illustrado” Publica nas pa- 

ginas do centro uma elegante Iythographia representan- 

do a cidade em discussão acalórada e graciosa com o 

jornal, 

— de. 
Carteira los Accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

'Tendo-se levantado duvidas ácerea da interpretação da resolução 

tomada pela assemblea geral d'esta companhia em sessão exltiãordina- 

ria de 20 de dezembro de 1890, relativamente a ser pelas assembléas 
eraes da sóciedade de Madrid à Caceres e Portugal e da companhia 

de Hespanha dispensada a mesma compinhia real dos caminhos de fer- 

ro portuguezes de todas e quaesquer responsabilidades que lhe possam 

E 

PASSOS incontestavelmente no seu livro o prova—cahir 
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provir dos contractos de 22 de outubro de 1885 e 1 dé junho e 6 de se- 
tembro de 1888, declara o conselho de administração d'esta companhia 
que nos termos das leis e contratos essa resolução não comprehende as 
responsabilidades relativas ás obrigações até esta data emittidas da so- 
ciedade de Madrid à Caceres e Portugal e ás 64:000 garantias da com- 
panhia de oeste de Hespanha nás quaes toda à companhia real dos cá- 
minhos deferro paertuguezes fica solidariamente responsavel com à do 
rande central kespanhol, nos termos dos referidos contractos e mais de 

diraito, salvo a responsabilidade dá companhia do grande central hes- 
panhol para com a. companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
resultante dos contractos entre estas duas companhias. 

Lisboa, e sala do conselho da companhia real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, 6 de março de 1891.=0 presidente do conselho de ad. 
USIAHAçãO: Conde de Cabral.=0 vice-presidente, Marianno de Car- 
alho. 

Companhia da Fabrica d'Algodões de Xabregas 

O dividendo de 1890, 8 p. c. livre do imposto de rendimento, 
approvado em assemblêa geral de 23 do corrente, será pago no 
escriptorio da Companhia, rua de S. Julião n.º 41, 1.º andar, nos 
dias 3 e 4 de março proximo futuro das 11 da manhã ás 2 da 
tarde, e todas as terças e sextas feiras não santificadas. 

Para cumprimento, da portaria do ministerio da fazenda, de 
14 de agosto de 1885, publicada no Diario do Govérno do mesmo 
mez e anno, terão os srs. accionistas usofructuarios que mostrar 
no acto do pagamento. estar satisfeita a contribuição do registo 
respectiva a todo o usoffucto ou à ultima annuidade. 

" 

Companhia Fabril Lisbonense 

E' convocada a assembléa geral ordinaria para o dia 7 de mar- 
o pélas 7 horas e meia da noite, no edificio da fabrica, rua da 
alma, 236, para os fins de cumprir o que dispõe o n.º 4 do arti- 

go 46 dos estatutos. 
Podendo seguidamente reunir-se em sessão especial em har- 

w» monia com o artigo 42 e para resolver sobre o n.º 6 do artigo 45 
dos estatutos. 

Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa 

Está convocada para o dia vinte é um de marco do corrente ánno, 
pelas 7 horas da noite, à reunião da assembléa geral ordinaria d'esta 
companhia, no seu escriptorio, rua da Prata, 234, 1.º andar, para ser 
disoutido o relatorio da direeção, parecer do conselho fiscal e às contas 
da gerencia do anno, findo, bem como para se realisar à eleição da 
mesa da assembléa geral em conformidade com o $ 1.º do ártigo 23.º 
dos estatutos. 

- Banco de Portugal 

São convidados os srs. accionistas cujos nomes comecem pela letra 
'A, a comparecer n'este Banco nos dias 14, 14, 46,18 e 21 do corrente, 
das 10 horas da manhã até é 1 da tarde, afim de entregarem os titulos 
de que forem possuidores tanto da emissão primitiva como da com- 
plementar, recebendo em troca uma cautella que opportunamente será 
substituida pelos novos titulos. 

Sociedade Geral Agricola e Financeira de Portugal 

E' convocada a assemblõa geral ordinaria d'esta sociedade, a reu- 
nir no dia 30 de março corrente, pelas 8 horas da noite, em Lisboa, no 
edificio do domicilio social, rua dos Capellístas, n.º 117, afim de deli- 
berar, como lhe incumbe o estátuto, sobre o relatorio e contas da di- 
recção relativo ao anno findo: 

Companhia de Fiação e Tecidos de Alcobaça 

Começa a pagar-se no dia 4 de março proximo, e d'ahi em todos 
08 dias uteis, desde as 11 horas da manhã às 2 da tarde. 

No Porto — escriptório da companhia, ruá de D, Pedro, 70. Em 
Alcobaça — em cas$a do director. Em: Lisboa — em casa dos srs. José 
do Nascimento Lopes & U.%, Praça de D' Pedro, 122. 

: Companhia Fabril Lisbonense 

O paganíênto dos juros d'acções d'esta companhia, relativos a 1890 
far-se-ha no escriptorio da mesma ro Ai rua de S. Julião, n.º 104 
1.º, nos dias 410 à 17 e posteriormente ás quintas feiras, à mesma hora, 

Os uniformes para os recibos, fornecem-se no escriptorio, 

Companhia Nacional de Estamparia e Tinturaria 

Antigas fabricas Anjos Cunha & C.º e Pinto & €º 

Por ordem do ex." sr, presidente é. eonvocáda. a assemblêa geral 
-. d'esta companhia a reunir-se no dia 21 do corrente, pela 4 hora da tarde 

na sua sédo, rua de S. Julião, n.º 30, 1.º andar, para os fins indicados 
nos artigos 23 e 29 dos estatutos. - 

A partir da data d'este annuncio estão patentes no mesmo escripto- 
rio'os livros da companhia, em hármonia com a lei, 

-
 

Companhia dos Mercados e Edificações Urbanas. 

O gerente d'esta sociedade anonyma previne os srs. accionistas de 
que está a pagamento o dividendo de 1890, no escriptorio, ruá do Cru- 
vifixo, 125, das 11 ás 12 dá manhã, 

Companhia Carris de ferro de Lisboa 

Promettemos no nosso numero anterior analysar o relatorio desta 
companhia; não 6 podemos examinar melhor do que o fez o redactor 
financeiro do nosso. collega Commercio de Portugal no seu boletim de 
3 do corrente, Limilamo-nos, por.isso a transcrever : 

As acções da Companhia Carris de ferro de Lisboa é que teem sof- 
frido baixa no seu preço, desde que foi distribuido o relatório da com- 
panhia e conhecido resultado da sua conta de ganhos e perdas. 

Esta empreza, quê tantos serviços: tem prestado à capital, merece 
que sobre o exame do seu relatorio façamos algumas observações, 

Vê-se (elle que nãos foi auspicioso o annoó para à companhia como 
o demonstra 0 pequeno saldo da conta de ganhos e perdas, que não 
habilita a direcção a propôr mais que um dividendo de 4 p, e. por-todo 
o exercicio findo, é esse dividendo é dado à custa d'uma parte do saldo 
que ficára de 1888, 

E' facto que feitas às devidas correcções os lucros de 1890 foram 
menos. do que haviam sido em 4888, na quantia de réis 18:33938358, 
como já antes os de 1889 haviam sido menos que em 1888, 7:3593937 
reis, Estes resultados confirmam às previsões d'aquelles accionistas que 
em 1888 resistiram quanto poderam à adopção dos novos processos de 
administração que então se propuzeram e foram adoptados em parte 
do anno de 1889 e durante 4890. i : 

Os processos financeiros adoptados pela administração tambem não 
parecem felizes, Precisando a companhia de mais capital para satisfa- 
zer os encargos do contracto . com a camara municipal em 
abril de 1888, julgamos quo ináis rasoavel teria sido emittir obriga- 
ções, eujo encargo não iria talvez além de 4 1/5 on 3 p. ec. sea divecéão 
tivesse aproveitado em tempo as condições do mercado, a emittir agora 
à segunda serie de acções na importancia de mil contos, concedendo à 
quem garántiu a emissão um bónus de 75 contos de réis. Os resultados 
que essa emissão trouxe dos aceionistas dos primeiros mil contos, como 
representação nas assembléas geraes são os seguintes: 

Os primilivos accionistas com um desembolso effectivo de mil con- 
tos, dispõem nas assembléas geraes de 884 votos. Os tomadores da 2.º 
sêrie de acções, com um desembolso de 100 contos apenas (10 p. c. do 
capital) ou nais exactamente com um desembolso de 25 contos, visto 
(ue se assevera que a commissão de 73 contos foi encontradá na pri- 
meira chamada dê 10 p. 6. governam à asserúbléa, visto que dispóem 
de 1:000 votos. 

Chamâámos para este facto a attenção da commissão que se acha 
nomeada para propôr às alterações ao novo codigo commercial, nos 
pontos em que a pratica demonstre essa necessidade. Parece-nos indis- 
ensavel restringir o direito de voto do accionista-ao capital que elle 
em desembolsado; assim no caso presente em que ha só um desem- 
bolso de 10 p. e. consideramos que seria necéssario agrupar dez acções 
para que houvesse 0 mesmo direito que o aceionista antigo tem sobre 
uma aeção com o desembolso effectivo de 1003000 réis,» 

ek. 

Boletim Financeiro 

Bolsa de Paris, 12 de março. 

O mercado de Londres seriamente compromettido em valores 
sul-americanos e na eventualidade de novas fallencias, impressio- 
na poderosamente a praça de Paris visto que, para se garantirem 
das continuas perdas que teem tido que supportar, sobré os seus 
valores proferidos, os broliers vendem, ou antes procuram vender 
aqui, os poucos bons valores que lhes restam, á frente dos quaes 
se inscrevem os fundos franeczes, 

Nestas condições, é evidente que, emquanto Londres não soffra 
um novo krack, esta espada de Democles continuará suspensa so- 
bre o nosso mercado e os negocios conservar-se-hão inactivos, 
porque, não obstante a alta de todos os nossos fundos, e os ele- 
cursos que elles teem artingido, a verdade é que ninguem quer 
vender. 

Isto prova, senão uma nova alta pelo menos uma grande fir- 
méza de curso. é 

O 39, tem-se constantemente mantido em cerca de 95,40, e 
salvo a ligeira descida que se produziu por occasião da viagem da 
imperatriz Frederico, à Paris, a sua tendencia cada dia é melhor. 

Emquanto 4o novo conserva-se à respeitavel distancia de 2 
francos do antigo, negociando-se a 93,20. 
O amortisavel (ex-tiragem da aâmortisação) tem afrouxado co - 

tando-se ao mesmo préço do perpetuos 6 4 1/; encontra sem- 
pre alguns pedidos a 105,20. 

Os fundos internacionaes pequenas differenças soffreram d'esta 
quinsene O Portugnez está firme a 56,90 o Exterior approxima-se 

o curso de 77 e os attomanos sobem sempre, à 16,60 0 turcó ea 
632.0 Banco. ' 

Os valores de credito teem estado muito agitados nos ultimos 
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dias, especialmente o Lyonnais que desceu à So5, é o Banco de 
Paris cuja cotação voltou à cerca de 820, 

Os titulos da «Société de Dépots et Comptes Courants» teem 
baixado muito de 585 a 480. Esta sociedade creada em 1863 sob o 
regimen da. antiga lei, chegou hoje ao termo do seu prazo e diz. 
se quê se pensa na sua transformação proxima; na Bolsa, porém, 
traduziu se esta tranformação por liquidação e immediatamente 
cada qual tomou medo e tratou de se pôr no seguro, tanto mais 
que o desemboiso por acção é hoje de 125 francos e o cdhamamen- 
to dos restantes 375 seria hoje irrealisavel. 

O caso é que à noticia fez o mais detestavel effeito; a corrida 
estabeleceu-se e por mais que os bancos, capitaneados pelo de | 

: Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 
—s 

UESUCE AD ORESSEO à disposição da Société o melhor de 6o milhões, 
u não ha vida de que estes casos affectam mai 

o futuro das outras sociedades dé credito. 
As acções dás nossas grandes companhias de caminhos de fer- 

$ do que se pensa, 

"ro que haviám enfraquecido esta quinzena, retomaram uma parte 
do terreno perdido; o P. L. M. faz 1:540, o Norte 1880, o Midi 
1:330 e o Orleans 1:585. 

Dos estrângeiros estão todos firmes, sem enthusiasmo, 347.0 
Norte de Hespanha, 318 o Madrid-Zaragosa e 507 os Portuguezes, 
Os austriacos fazem 547 e 697 os Meridionaes. 

O. Fasso. 
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PATENTES DE INVENÇÃO 
Concedidas no mez de janeiro de 1891 

James Frederick Hodgetts, melhoramentos na eonstruc: 
ção dos cascos dé navios couraçados, ou outros anno. 

Algernont Brooker Jackson, inelhoramentos e Processos 
para ventilar garrafas e para descarga de cerveja e outros liquidos— 
1 ânno. 

Thomás Alva Edison e George Edward Gouraud, 
Novos aperfeiçoamentos nos phonographos— 413 annos. 

João Gregorio Rodrigues, Solução antiseptica, solução atro- 
phica simples e solução atrophica calmante—10 annos. 

James Bartiett Hammond, Aperfeicoamentos nas machinas 
de escrever (type-writers), dando como resultado maior rapidez e ni- 
tidez' na impressão dos earacteres—d annos. 

Charles Frederick Hime e John Henry Noad, proces- 
80 para fázer tecidos: é outros materiaes impermeaveis, ao passo que 
os torna mais duraveis, sem affectar as suas côóres—413 anos. j = ” Joseph Belet, úlvo mecanico=4 anno. 

Viuva Andreas Saxlhner, Emilie Pelikan, machina 
para capsular garrafas— annos. 

Albert Parsons Massey, Melhoramentos nos freios automa- 
ticos para comboios—4 anno. 

Edward Cassalette e David Kunhardt, aperfeicoamen- 
tos nos-telegraphos automaticos—à annos* 

Caducadas no mesmo mez 

John Liston, aperfeicoamentos nos apparelhos para cortar ou 
talhar rolhas, batoques, hoias e outros artigos semelhantes, 

William Samuel! Colwell e Andrew Jakson Dais, nv- 
VOS é Úteis aperfeiçoamentos em o motor triplé-thermico ou machinas 
de bi-sulfureto-de carbone, . 

Charles Mackey Taylor e Anthony Perceal Jurnez, melhoramentos nas rolhas para garrafas. 
Fischel Landau e Sigmund Scharfberg, machina de gravitação ou aceurulador de peso, com um plano inclinado fixo e 

outro movel. , 
Rudolf Bessel, meio pará destruir os ratos, ratazanas, coelhos 

bravos, hatusteres, tonpeiras, ra pozas, ele. : 
Gustav Sauerland, Friedrich Nieschlag, Friederich Grup e Emil Frietlierich Múller, aperfeiçoamentos: nos car- TOUsseis. SOS | : 
Direcção geral do commercio e industria, em 31 de Janeiro dé 1894, ==0 conselheiro diveetor geral, E. Madeira Pinto. 

E 

Agencia de tarifas 

Está já estabelecida em Bruxellas a hova agencia in- 
ternacional de tarifas, faltando apenas à adhesão de al- 
guns paizes que ainda se não associaram, essa adhe- 

- são póde, porém, dár-se como certa, Esta empreza; cuja iniciativa pertence á Belgica, cústou muito , trabalho, 
muitas negociações laboriosas ; a Franca-a Allemanha e à Austria, por muito temp6 se recusaram a adherir, e escusado será dizer, que sem ellas, a agencia nem 
mesmo se chegaria a organisar. : 

Como se Sho às diversas potencias partipantes:in- 
tervêm financeiramente no orçaménto da instituição, em 
relação à cifra do seu commercio:; a Gran Bretanha e as suas colonias contribuem com uma fracção. impor- 
tante da cifra total. À agencia fará imprimir um bole- tim redigido em cinco linguas (inglez, francez, allemão, 
italiano e hespanhol) mencionando as legislações e mo- 
dificações aduaneiras de todos os paizes adherentes, e 
centralisando assim, as numerosas publicações officiaes 
existentes. 

Pelo governo belga, foi abonada uma somma de cin- 
coenta mil francos, votada pelos participantes para co- 
brir as despezas de installação da agencia; cuja séde 
é, como dissemos, em Bruxellas, rua d'Associação 38, 
num predio pertencente à cidade e que esta lhe aluga 

— " 

por sete annos, duração da convenção internacional em 
questão, 

A nova instituição que funccionará a partir de 1 de 
abril proximo, e cuja ideia primitiva é de M. Beenaorts 
virá trazer incontestaves servicos ao commercio. Os in- 
teressados poderão, por meio do boletim das tarifas in- 
formar-se e na lingua que mais lhe agradar da tarifica- 
ção aduaneira dos productos do mundo inteiro. 

E 

A NOVA ESPINGARDA SUISSA 

A nova espingarda de guerra, adoptada pela Confe- 
deração Suissa apresenta numerosas vantagens, superio- 
res ás de todos ossystemas até aqui conhecidos, ao mesmo 
tempo que encerra todos os aperfeicoamentos resultan- 
tes das recente» descobertas. 

O cano tem apenas um calibre de 7 1/2 millimetros. 
E' rodeado d'um guarda fogo de madeira, em toda à sua 
extensão e installado de.fórma que o calor produzido 
pelo tiro repetido não póde prejudicál-o, nem incommo- 
dar o atirador. Este cano é independente da bateria 4 
qual. está ligado por um annel de aluminio. 

E' muito engenhoso o deposito de cartuchos, que 
comprehende doisssystemas, de carregar, independentes 
entre si e contendo cada um seis cartuchos. Com um 
decimo terceiro cartucho que se colloca directamente 
no cano, completam-se 13 tiros, postos simultaneamente 
á disposição do soldado, como succede com à espingarda 
Vetterli, mas em condições bem mais vantajosas sob o 
ponto de vista de rapidez e facilidade do tiro. A extra- 
cção dos cartuchos por um extractor lateral faz-se a dois 
tempos, e a sua substituição eflectua-se tambem da ma- 
neira mais simpies. 

E supprimido o duplo gatilho, sem, que isso compro- 
metta à precisão ou à segurança. 

A desmontagem faz-se com grande rapidez por serem 
apenas trez os parafuzos que ligam todas as peças da arma 
podendo ser mudadas d'uma arma para outra, o que é 
de grande utilidade no campo de batalha, onde se póde 
assim aproveitar quaesquer fragmentos duma arma 
avariada. ; 

Um elemento característico e importante do novo Sys- tema consiste na. diminuição consideravel do pezo que o soldado deve supportar durante a marcha; a espin- "“garda suíssa não pesa mais de 4.ºº 360. 
A. baioneta antiga é substituida por um pequeno pu- 

nhal de 12 centimetros, que offerece a vantagem de não 
deslocar o centro de gravidade da arma. 

Os accessorios são reduzidos à sua expressão mais 
simples; em vez da vareta, um simples limpador, uma 
pequena escova provida de chumbo; a chave de para- 
fuzos é substituida por uma especie de navalha. São 
duas as cartucheiras; uma à direita com 6 carregadores 
de 6 cartuchos; outra 4 esquerda com os cartuchos iso- lados; resumindo, cerca de 150 cartuchos para cada ho- 
mem, pesando cada um 27 grammas; peso total, pouco 
mais de 4 kilos. | 

São carregadas com polvora sem fumo, é custam 10 
centimos approximadamente. ' 

O involucro é de aço e póde servir até 20 vezes. 
A, ponta da bala é egualmente coberta de aco. 
Não obstante a arma ter um alcance de 4:500 Metros, 

apenas se graduou o limite até 2:000 metros, cifra que se reconheceu como a distancia maxima do tiro pratico 
Por meio d'um mechanismo muito engenhoso a arma 

póde ser útilisada indiflerentemente como espingarda de 
um tiro só ou de repetição; para se obter o primeiro de estes resultados basta suspender, accionando um botão, o mechanismo dos carregadores. ;
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Linhas portuguezas 

Beira Baixa.—Deviam realisar-se no domingo 8 as 
experiencias das pontes entre Ocresa e Castello Bran- 
co da 1.º secção, que breve se espera abrir ao publico, 
mas à chuva torrencial d'esse dia e dos seguintes im- 
pediu que se fizesse este trabalho que não pode effec- 
tuar-se senão em bõôas condições. 

À commissão retirou, portanto, devendo voltar ali, 
quando o tempo permitta que o exame se faça; 

Loanda a Ambaca, — Foi pedida pela companhia au- 
ctorisação ao governo para a abertura á exploração da 
4.* secção do caminho de ferro de Loanda à Ambaca, 
na extensão de 40 kilometros. 

Com a abertura de mais esté troco, fica esta linha 
sendo explorada numa extensão de 180 kilometros, 
Muito proximo já da riquissima região dos concelhos 
de Cazengo e Golungo Alto, e outros onde estão ar- 
mazenadas as colheitas de café e outros generos, dos 
annos de 89 e 9o, que não teem podido descer à costa 
por falta absoluta de carregadores. 

Os trabalhos nas restantes seccões da linha vão muito 
adiantados, não se poupando a companhia a despezas, 
para, no mais curto, praso finalisar este importantissimo 
melhoramento, que será d'um incalculavel beneficio para 
aquella nossa importantissima provincia, e que em pou- 
co tempo fará progredir espantosamente o commercio 
do Interior, com o littoral e à metrópole. 
Mormugão, — O rendimento d'esta linha, na semana 

finda em 31 de janeiro do corrente anno foi de 9:538 
rupias, provindo. 1:191 do movimento de passageiros e 
5:567 do trafego de mercadorias. 

Na semana correspondente em 1890 havia o rendimen- 
to attingido a importancia de 10:657 rupias. Houve, pois, 
em relação ao corrente âánno, uma diminuicão de 1000 
rupias. .. 

umero de trens milha, 2:202. 
Elevador dos Guindaes, — Diz o Convmnercrio do Porto: 

Mediante à fiscalisação da direcção das obras publicas 
e obrigada às condições impostas pelo respectivo dire- 
ctor, foi concedida licença para que à parceria dos Ele- 
vadores do Porto possa estabelecer sob o pavimento 
da rua dos Guindaes roldanas de rotação dos cabos de 
transmissão do movimento. dos carros entre aquella rua 
ea práca da Batalha. 

Estação do Rocio. — Segundo parece, na proxima se- 
mana serão transferidos para o 1.º e 2.º andar do edi- 
ficio do largo do Camões, parte dos escriptorios da 
Companhia Real que funccionam no caes dos Soldados. 

O conselho da administração e a direcção geral oc- 
cuparão os. aposentos do centro do 1.º andar e os da 
ala do sul; segue, para o lado do paáteo do Duque a 
Contabilidade geral e thesouraria. Na ala direita é ins- 
tallado o serviço do trafego tornejando para a face 
que defronta com. o annexo em construeção. No 2.º an- 

ar tomará logar o servico de Construcção. 
A Fiscalisação e à Estatistica ficam por emquanto no 
Caes dos Soldados. Os servicos de Exploração, Movi- 
mento, Tracção e Via ficam ali em diffinitivo. 

Pessoal da Companhia Real. — O sr. Camillo "Thiro- 
bois, engenheiro chefe do serviço do Material e Trac- 
cão, em virtude de modificações introduzidas nos ser- 
viços de exploração deixou de fazer parte do pessoal 
da Companhia; sendo supprimido o logar que occupa- 
Vad, e em que, por sua competencia e assiduo trabalho, 
prestou muito bons servicos. 

O sr. Carlos Henriques Albers, engenheiro do corpo 
de Engenheiros d'Obras publicas, foi nomeado Enge- 

nheiro Principal do serviço de Material e Tracção com 
as attribuiçcões que competiam ao engenheiro chefe. 

O sr. Antonio Carlos Roma Barbosa, foi exonerado 
do cargo de engenheiro addido aos trabalhos de esta- 
belecimento da 2.º via de Leste, afim de passar a ou- 
tra commissão extranha aos serviços da Exploração. 

O sr. Antonio Carrasco Bossa, engenheiro adjunto 
do serviço da Fiscalisação da Construcção da linha de 
Plasencia a Astorga, foi nomeado Engenheiro -Adjunto 
ao servico da Exploração junto do Engenheiro Chefe. 

Es 

Linhas hespanholas 
O caminho de ferro do Meridiano. — Apresentou-se na 

dirceção geral de obras publicas,o ante-projecto do caminho de 
ferro: de Santander. Burgos, Madrid, conhecido pelo nome de cami- 
nho de ferro do Meridiano. 

De Almeria a Calasparra.—Os engenheiros que se acham 
recrificando o traçado do caminho de ferro de Almeria a Calasparra, 
concordaram em estabelecer em Cehegrin (Murcia) a estação que 
correspondia à Bullas 

De Plasencia a Astorga. — Estão muito adeantados os 
trabalhos de montagem e armação da ponte de ferro do caminho 
de ferro de Plasencia à Astorga. 

De Almeria a Fondon. — Estão já procedendo, em Almeria, 
e estudos d'um caminho de ferro economico alguns engenheiros 
belgas. 

A nova linha partirá de Almeria, ou da linha de Linares á dita | 
capital, terminando em Fondon. 

De Bobadilla a Algeciras. — Foram mandados suspender 
os trabalhos do caminho de ferro de Bobadilla a Algeciras. 

Em virtude d'esta medida ficam desempregados 300 operarios. 
De Guia a Villamanin., —Foi approvado pelo governo civil 

dê Oviedo, o projecto de tramway de Guia a Villamanin, (Somio) 
em Gijon, elaborado pelo sr. D. Florencio Valdez Menendez. 

De Valladolid a Ariza. —Consta que a casa Fives Lille, se 
CNEArIREA da construcção do caminho de ferro de Valladolid à 

riza. 
Fusão de trez companhias. — Diz o nosso collega Ga- 

ceia de los Caminos de Flierro, de Madrid: 
nO Liberal copia 6 seguinte de um períodico de Barcelona: 
«Noticias chegadas directamente permittem que se dê como 

certa a fusão da Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte com 
as de França e de Aliansa. 

Párece que o Norte, ánte à âmeaça de que se constituirá a Com- 
panhia do, Grande Central de um lado, e do outro, a perspectiva 
da concorrencia que lhe faria a de França, quando esta tivesse 
construida à linha de Zaragoza a Barcelona, acceitou a fusão com 
a condição de entrar n'ella a Companhia de Almansa, o que pa- 
rece ter-se conseguido, Às bases da fusão, segundo se diz, são as 
seguintes: cada companhia explorará as suas linhas por separado 
durante cinco anhos, findos os quaes se computará pelos produ- 
etos por eltas alcançados a proporção das acções que a cada uma 
correspondem,» 

E no seu numero de quarta-feira diz que se assignaria n'esse 
dia o real decreto aucrtorisando a ditta fusão nosso estimado 
collega, não está bem informado, diz a Gaceta, pois que a appro- 
vação do governo deve ser precedida necessariamente da reunião 
de assembléas geraes extraordinarias de accionistas, e estas, nem 
sequer ainda foram convocadas. ] ) 

De Coruna a Santiago.— Está se organisando uma com- 
panhia ingleza, afim. de construir com a maior brevidade possivel 
o caminho de ferro de Coruna-.a Santiago, aproveitando os estu- 
dos primitivos, 

E um melhorrmento, este, importantissimo, que esperámos 
será realisado para proveito do paiz nosso visinho, 

A linha de Infiesto.—Progridem com muita actividade os 
trabalhos ua linha de Infiesto. 

Está já collocada à ponte de ferro sobre a estrada de Pondo, 
De Murcia a Granada.—Ã ponte de ferro sobre o Guada- 

lentin,. do caminho de ferro de Murcia a Granada pesa 191:000 
kilos, E' composta de dois trâmas de 10 metros cada um. : 

O tunnel de ÇCanfranc.— Como additamento à notícia que 
démos em o nosso último numero temos a acerescentar que de 
accordo com o respectivo ministro a junta consultiva de guerra 
fixou em 300:000 pesétas que hade defender a sociedade conces- . 
sionaria para construir um forte proximo do tunel e collocado em 
condições de poder defender o territorio hespanhol, 

Os directos.—Estão muito ádeantadas as obras do troço de 
linha dos caminhos de ferro directos, comprehendido entre as es- 
tações de Marsá-Falset e Mora la Nueva: 

- Deve realisar-re brevemente a inauguração d'esta secção da 
linha ferrea, que de tanta importancia é para a camara de Ebro. 

E
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Companhia do Norte de Hespanha.—A companhia de 
eaminhos de ferro do Norte soilicitou auctorisação para reparar 
Cc occupar um troço da bahia de Pasajes, na explanada que existe 
no moite denominada Transatlantico, e melhorar a sua condição. 

A mesma companhia requereu tambem licença para prolongar 
a ponte sobre o Molinao. 

De Valencia a Grao. —Realisa-se no dia 3o do corrente a 
adjudicação da concessão de um tramway a vapor, de Valencia à 
Villanueva del Grao. 

De Bilbao a Portugalete.—lnforma um períodico local, 
que estão muito adeantados os trabalhos de collocação de dupla 
via até Zórreza, do caminho de ferro de Bilbao à Portugalete. 

De Arenas a Pleneia. —Começaáram já os trabalhos de cons- 
trucção do caminho de ferro de Arenas Plência, no troço com- 
prehendido entre Arenas e à passagem de nivel da estrada de Al- 
gorta de Plencia. 

2 — 
Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
Estão promptos os estudos e 6 orçamento de construceão de 

funicular de Semnez-Alpes e Aix-les-Bains; e espera-se que ainda 
este anno se possa realisar a inauguração. : 

O funicular de Semnez Alpes, d'uma extensão de 1:200 metros 
partirá da aldeia de Toreviêre, communa de Leschaux, indo até 
a entrada de Combe du Villars (estação do Monte Branco). As 
carruagens serão movidas por agua. O cabo é de fio d'aço e ca- 
nhamo com a resistencia de 40 toneladas. À carruagem descen- 
dente deve conter sete metros cubicos d'agua, para poder compen- 
sar o peso da ascendente é o cabo. Os freios são de duas qualida- 
des: um freio automatico (que no caso de ruptura do cabo faz 
parar as carruagens sobre a cremalheira), e um freio manual para 
moderar a velocidade da carruagem descendente e completar à 
acção do freio automatico. | 

O estado das linhas francezas em fins de 1890 era o seguinte: 

ABERTURAS — TOTAL EXPLORADO 
EM 1890 EM FINS DE 1890 

Linhas de interesse geral: 
Companhias. ..-:....1.2 kilom. 22 3oi71o 
Rede do Estado. ivc aid. 20 21528 
QUE So ado. Es ENCO : & 45 3069 

: Total..... kilom. 346 33:547 
Linhas industriaes...... kilom. 233 
Linhas de iuteresse local. ...... E75 31127 
Gaminhos algerianos: «1.212 1H 2:817 

532 $9:708 

No começo d'este anno a rêde franceza e algeriana comprehen- 
dia, em numeros redondos, 40:000 kilometros abertos á circulação 
O total da rêde concedida até 31 de dezembro de 1890 foi de kilom, 
45:039 ou em numeros redondos 46:000 kilometros. 

O Conselho Geral do Sena, votou ultimamente à concessão de 
dois tramways dê tracção mechanica, sendo um de la Varenne- 
St-Hilaire á ponte de Charenton, é o outro de St-Maur-des-Fossés 
à Vincenne 

E' concessionaria a companhia dos tramways de St. Maur. 

INGLATERRA 

Foram presentes ao parlamento inglez, treze projectos de lei 
para à construcção de caminhos de ferro electricos. O percurso 
total é de 24 milhas e e capital preciso está avaliado, em francos 
12.5008 000. 

ITALIA 

O ministro dãs obras publicas, prorogou até 13 de novembro 
de 1892, o prazo estabelecido para a construcção da linha ferrea 
de Mandella a Subiace, de que é concessionario o commen- 
dador Besiderio Bácceli. 

A direcção technica do caminho de ferro de Faeénza a Floren- 
ça apresentou no ministerio das obras publicas o projecto de 
construcção do troço de via ferrea de Ronta a Borgo g Guref. 
ço, que faz parte da mesma lihha. 

custo dos trabalhos está calculado em 4.053:000]yras, sendo 
elles divididos em cinco troços de pouco mais de 2 kilometros 
cada um. 

SUECIA E NORUEGA 
Trata-se de construir o caminho de ferro mais septentrional 

do globo. Será estabelecido na Suecia e Noruega. 
A linha vae de Lulca, pequena povoação situada no centro do 

golpho de Bothnia, a Elexgaard, forte situado na costa do Atlan- 
tico, cortando o circulo ártico, 

Calcula se que esta linha férrea possa ser inaugurada no pro- 
ximo verão, não obstante os obstaculos que ha ainda a vencer, 
especialmente os resultantes do rigor do clima que a niudo faz 
suspender os trabalhos. 

MEXICO 
Um correspondente de Engineering and Mining de New-York, 

diz que os rails de caminho de ferro Mexican Gulf, no Mexico, 
estão, collocados sobre travessas de cajú, emquanto que as pontes 
e passareles da linha são construídas de marmore branco. 

Existe uma outra linha, na costa occidental do Mexico, cujas 
travessas são de ébano, e que tem como balastro minerio de pra- 
ta, extrahido de antgas explorações mineiras, situadas proximo 
da linha. 

Tanto em um como em outro caso, não havia outros materiaes 
para escolher. 

Se isto não é blague americana, espalhado como canard fin 
de siécle, déve ser realmente curiosa a tal linha mexicana. 

E 
CONSULTAS 

J., P.— Coimbra.— Não ha tarifa directa para Lerida nem por 
Salamança, nem por Madrid, 

Por esta última podia aproveitar a M.L n.º 1, até Madrid e à 
16 8 4.º do Norte; d'áhi a Lerída mais a tarifa de contorno o que 
lhe elevava o transporte a cerca de 200 pesetas, tonelada. 

Nem fallar n'isso. 
Melhor lhe é aproveitar a tarifa n.º 1 interna da companhia 

real, até fronteira de Badajoz e pedir a applicação da NM A. 
n.º 1 (nuevo), de Madrid Zaragosa, Alicante, d'essa estação em 
diante, com o que pagará umas 120 pesetas por tonelada CATA6SS 
réis) 

E. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio do conselho d'administração 
(Continuação) 

Construcção 

Tómou enorme desenvolvimento, desde junho, tendo a Socie- 
dade constructora em vista atacar a parte difficil da linha por fór- 
ma que o assentamento não seja interrompido pelas obras d'arte. 

transporté de materixes augmenta enormemente o custo dos 
kilometros afastados do limite do assentáâmento, mas à economia 
de tempo compensa o acerescimo da despeza, e só seguindo este 
processo é possivel ee, a Ambaca no prazo estipulado nó con- 
tracto com o governo de Sua Magestade. 

O estado geral dos trabalhos é o seguinte, referido à setembro : 
1:%, 2.º e 3.º secções conc!uídas, havendo unicamente consoli- 

dações. e aperfeiçoamentos, que são feitos pelo serviço de via e 
obras. 

4.º secção (kilometro 140 a 180): as terraplenagens podem 
considerar-se concluídas para o effeito do assentamento da via, 
faltando apenas os MALI DIAÇÃOS necessarios para satisfazer o typo 
de perfil da linha, regularísação de taludes, emfim, tudo que re- 
presenta despeza, mas que se consegue em pouco tempo, sendo 
para nós e para a provincia de Angola a económia de tempo à 
mais attendivel, 

As obras d'arte que aínda ha pouco não estavam atacadas n'es- 
ta secção, estão actualmente adiantadas o sufficiente para não de- 
morar o assentamento da via, 

Contamos abrir esta secção à exploração em dezembro d'este 
anno ou janeiro proximo. 

5.º secção (kilometro 180 a 220) : o trabalho de terraplenagens 
está dividido por 12 tarefeiros que têm uma média de 9:000 jor- 
naes ; esperamos que estarão concluídas quando se abrir à explo- 
ração a 4.º secção, 

6,º e 7.º secções (kilometro 220 à 300) : estão os trabalhos ata- 
cádos nos primeiros 10 kilometros, com bastante desenvolvimento, 
As terraplenagens bastánte adiantadas e já alguns aqueductos es- 
tão concluídos. Do kilometro 230 à 240 pouco thuúbalho ha feito. 
110 240 à 287 ha 14 pontos de ataque de trabalhos. No. primeiro 
troço, tánto as terraplenagens como às obras d'arte têm bastante 
desenvolvimento. Foi ha pouco mandado pessoal sufficiente para 
dirigir e guiar os trabalhos d'esta importante parte da linha, e for- 
neceram-se os elementos necessarios para um vigoroso ataque. 
E nesta extensão que mais difficeis se tornam os transportes, não 
só pela falta de caminhos, mas pelo accidentado do terreno. Man- 
dou à Sociedade constructora comprar em Montevideu trezentos
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mMuares para serem empregados nos transportés do material ne- 
cessariu esimultanea construcção das obras que, por mais difficeis, 
tenham demorada conclusão. 

A Socizdade constructora tem na verdade mostrado o. mais 
decidido empenho de cumprir o seu contracto. mandândo todo o 
pessoal e marterial necessarios, e satisfazendo promptamente a 
todas as indicações que lhe fazemos e ás requisições do nosso re: 
presentante em Loanda, 

O pessoal mandado para Loanda, depois da Sociedade cons- 
tructora começar a construir directamente a linha, é o seguinte : 

Re Aid a Le e) fo Lo ANE SAEO SAR NAS CAN CISSA SE 2 
Chefes de secção, conductores.. ..11100.. 0 
Ressoal Menor san OS NS Si ES E SEN 33 

O material remettido para construccão, além de tres locomo- 
tivas e marerial de exploração, eleva-se á importancia de 
208:0513pB32 réis, | 

O numero de indigenas empregados actualmente na linha é 
superior à 3:000. —— 

» — Conforme vos dissémos no nosso ultimo relatorio, continua: 
ram os estudos de Malange em direcção a Banza e Lunda na mar- 
gem esquerda do Cuángo, estando terminado o rojecto do ca- 
minho de ferro desde Ambaca até ás DEoEiCidades de Talamu- 
gongo na extensão de 245 kilometros. 

RM esiustnra este trabalho um sacrificio da companhia a favor 
provincia de ía a que esperamos o governo de Sua Magestade 
tomará em devida conta quando o entender opportuno. 

Senhores accionistas ; 
Em janeiro do corrente anno antenderam dever dar a sua de- 

missão de presidente de ússembléa geral 0/ex.=* snr. conselheiro 
Antonio de Serpa Pimentel de administrador-delegado o exmo 
snrs. conselheiros Ernesto Rodolpho. Hintze Ribeiro, Julio Marques 
de Vilhena e Frederico de Gusmão Corrêa Arouca. 

Respeitando os motivos que levaram aquelles cavalheiros a 
prival-o da'sua coadjuvação, nomeou o conselho para os substi- 
tir em observancia do art. 25,º dos estatutos : 

Administrador-delegado, o ex.”*. snr. Antonio Julio Machado, 
do conselho de administração, e para às vagas d'este é dos outros 
administradores os ex."* snrs. Pedro Victor da Costa Sequeira, 
João Eduardo Menezes, Joaquim Moreira Marques e João Gon- 
calves Pereira Bastos, ficando vaga a presidência da assembléa ge- 
Ah por nada determinar o estatuto a tal respeito. 

endes, pois, a preencher os logares de presidente da assem- 
bléa geral, administrador-delegado e quatro administradores, por- 
que, segundo os estatutos as nomeações feitas pelo conselho só 
produzem efíeito até á reunião da assembléa geral. 

Resta-nos agora, senhores, pedír-vos que vos associeis aos vo- 
tos dê reconhecimento, que temos a honra de vos propôr, dos 
ex.mo* snrs, conselheiros Ressano Garcia, Arroyo e Julio de Vilhe- 
na, que na sua qualidade de ministros dos negocios da marinha”e 
ultramar, nos deram as mais inequivocas provas de quanto fi- 
nham à peito a realisação da obra grandiosa, que segundo já vae 
mostrando, será o.principal factor do desenvolvimento da nossa 
provincia d'Angola. 

lgual reconhecimento é devido ao ex.”º sr, conselheiro Gui- 
lherme Augusto de Brito Capello, dignissimo governador geral da 
provincia d'Angola, sempre sollicito em nos facilitar a tarefa em 
tudo quanto a justiça e a dignidade do seu cargo lh'o permittem. 

Srs. accionistas : 

Ha este anno um voto especial de louvor à propóôr, e esse de- 
ve dizer-vos a consciencia, que só cabe ao digno vice-presidente 
do. conselho de administração, o ex.*º sr. Alexandre Peres, cujos 
serviços julgamos tornar bem evidentes, dizendo -vos que ao seu 
zelo, intelligencia, abnegação e trabalho se deve a perfeita orga- 
nisação da nossa situação em Africa. $ X 

Agradecendo ao nosso digno conselho fiscal'a sua coadjuva- 
ção, aguardamos reverentemente de vós o julgamento dos nossos 
actos. ! ; 

Porto, 3o de outubro de 1860. = 

Pelo conselho de administração, 

Carlos Lopes. Vas: 
Joaquim Domingos Ferreira Cardoso. 
Arnaldo de Novaes Guedes Rebello. 

ds, 

Avisos de Serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço dos comboios Sud-Express em Paris 

Até aviso em contrario e em consequencia de interrupção na linha 
de Pequena Cintura de Paris, os comboios Sud-Express não cireulam 
entre as estações de Orleans e do Norte, tendo os srs. passageiros que 

se dirigirem a Calais é Londres que fazer à travessia de Paris, por 
meio de carruagens ou omnibus. 

Em sentido descendente os referidos comboios partem da estação 
de Paris Orleans ás 7 horas e 30' da tarde, 

COMPANHIA REAL DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Arrematação da venda d'agua, fructa e doces na estação 

de COIMBRA B. 

Esta companhia aceeita até o dia 23 de março de 1894, propostas 
para à venda d'agua, refréscos, fructas e doces na estação de Coimbra 
B, ficando os licitantes prevenidos de que : | 

1,º— E' absolutamente probibida à venda de quaesquer outros ge- 
nerós, que não sejam os acima designados. 

2.º — Quando o concessionário pretender fazer venda em mezas 
ou bancas, deverá sollicital-o, ficando sujeito às condições que lhe fô- 
rem impostas pelo respeelivo serviço d'esta companhia, tanto em rela- 
ção no local, como pelo que respeita ao arránio, fórma, dimensões e 
qualidade das bancas ou mezas e mais utensilios, 

3.º — As pessoas encarregadas da venda d'agua, refréscos, fructas 
e doces, deverão apresentar-se em perfeito estado de aceio, sob pena 
de lhe ser recusada a entrada na estação. 

h.º — À companhia não dará casa alguma ao arrematante. 
As propostas deverão estipular claramente o preço fixo pelo qual 

lhes convenha árrematar 4 concessão desde 1.º d'abril até 21 de de- 
zembro de 1894, considerando-se nullas e de nenhum effeito às que 
se apresentarem fóra d'estas condições ou forem recebidas depois do 
dia 25 de marco do correntéanno. 

Viagens de recreio a SEVILHA 

Festas da Semana Santa, procissões e outras solemnidades religio- 
sas nos dias 22 a 99 de Marco, 

Touradas nos dias 29 de isto: 18, 19 e 20 Abril. Feira annuslnos 
dias 18, 19 e 20 ' Abril. Corridas de cavallos e outras diversões nos dias 
12 a 46 do mesmo mez. 

Bilhetes de ida e volta com grande reducção de preços validos para: 
Tda — pelos comboios que partem de Lisboa 4s 7 horas da tarde, 

de Coimbra às 6,45, da Figueira (por Alfarvellos) ás 7 e do Porto ás 
trez horas tambem da tarde, nos dias 20 de Março a 15 de Abril todos 
inclusivé. 
Volta— pelos comboios que partem de Sevilha ás 3 horas 50 

da manhã, nos dias 6 a 23 PAbril todos inclusive. 

Preços dos bilhetes de Ida e Volta 

De Lisboa, Coimbra ou Figueira à Sevilha 

JA TAS oia ARENAS TA oo Ro Eça Va SAI aro e aço or ARCO 
dee RE RATOS ARE DS NE EAN TRE ECA AO ISS SECA NEVER STA 248 
5 5 ae To RSA ACAO: os EE o o ARE A (1 Aro ada lara e aaa o ELES CANOAS 

Do Porto à Stvilha 

ÁVRSIBRBOS CE CS SS ANA ARS. ARA AA CESSA Seed ATDOO 
CR AEE, SONS REA, doer ANIS TOANIA, PORCA ATA RESINA RADAR [St 
5 E ao Mo E SCI ERAS EO RE NES DIONE RASA So IE SS . 9:000 

Não se concede meios bilhetes— E' concedido o transporte gratuito 

Typ. do Commercio de Portugal 
EPSST, ITEMS CEEE CT ESCOUS ES ELLIS S SE AEDES E Orcs EU ROS CINE AESSO TM SRSTOIRS 

DEPOSITO DE ARTIGOS 
PARA. 

CARRUAGERIA E CORREARIA 
Dos melhores fabricantes inglezes, francezes e allemães 

DE 

Joaquim Borges de Carvalho (filho) 

Sob a gerencia de R. 1. P. O. GUIMARÃES 
I59—-RUA DOS RETROZEIROS —|[.º 

IISBO A 

—,  .- O - Aq— 
O propiotario convida todos os seus amigos e freguezes a visitarem 

o seu estabelecimento, onde encontrarão todos os artigos pertencentes À 
carruagens é corresio, como mollas, eixos, lanternas, couros, gráxa, 
poldos, 6to., por preços limitadissimos. Grande desconto para revender. 

JOR as fazendas são vendidas com 5º, de desconto a prompto pa- 
yamento, 
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INSTITUTO 
NOBRE DE CARVALHO 

FUNDADO EM 1881 

Para alumnos internos, semi-internos e* externos 
Palacio na Travessa do Alcaide, à Santa Catharina 

LISBOA. 

N'este collegio ensinam-se todas as discinlinas que constituem 
os preparatorios para qualquer curso superior. Ha aulas especiaes 
para éscripturação commercial, e pratica das linguas franceza, in- 
gleza e allemã.—A musica, calligraphia é à gymnastica fazem par- 
te do ensino ministrado aos alumnos d'esta casa de“educação. 

Na secretaria d'este instituto se fornecem exemplares do res- 
péctivo regulamento, podendo ser enviados à quem os requisitar 

O director-fundador: 

Thomaz d'Aqguino Ferreira Nobre de Carvalho. 

| COMPANHIA NACIONAL 

FUNDIÇÃO E FORJAS 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

CAPITAL RÉIS 337:500$000 

Caldeiraria, Serralheria e Fundição 
MACHINAS e caldeiras a vapor, tectos de ferro e zinco, vigamentos | 

de ferro, apparelhos de distillação, hombas, fogões de cosinha, tubos 
de ferro, etc. Todas as obras da especialidade, | 

OFFICINAS: Em Lisboa. Rua de Luiz de Camões, (a St.º Amaro). 
No Porto— Fundição do Ouro. 

Escriptorio: Rua Nova do Carvalho, 41, 1.º (ao Arco Pequeno.) 

Royal Mail Steam Paket Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

Em 19 de março o paquete 

TESAMEÉES 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos-Ayres 

PARA VIGO, SOUTHAMPTON 6 ROTTERDAM 
- O paquete RMIOSEIT.T EF] 

Esperado em 22 ou 23 de março 

-—DÍ1S.— 

As accommaodações para passageiros são inexcediveis em con: 
forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gêm por mar. 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguêzes. 

AGENTES 

Em Lisboa:— KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º 

'COLLEGIO DA SANTISSIMA TRINDADE 
FUNDADO EM 1861 

RUA DO ARSENAL, 148, 3.º ANDAR 

IISBOA 

eo 
Admittem-se alumnas internas, semi-internas e externas ensinando-se 

francez, inglez, allemão, italiano, musica, canto, hárpa, dança, desenho 
linear, 1.º e 2,º anho de desenho, pintura e todas as prendas que consti- 
tuem a completa educação de uma menina. À lingua franceza é obrigato- 
ria no collegio, havêndo para isso, uma professora parisiense, interna. 

As meninas que de principio paguam 4$500 réis mensces, teem direito 
nos oursos completos de portuguez, francez, rudimentos de musica, to- 
dos os bordados, flores, eto., 6 ao transporte oem carro reservado em ser- 
viço do collagio. Todas as mais discipulas, que preferirem pagar as 
classes que freguentarem, segundo os estatutos do collegio, púdem igual- 
mente ser transportadas no carro, mediante um pequeno augmento na 
mensalidade, 

A directora — Guilhermina Maria Cortez. 

IDA & C' 
APIQ—— 

2—TRAVESSA DO ATHAYDE-G6 
LISBOA. 

Encarregam:-se de todo o genero de obra em metal, vendem e 
collocam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos a- 
custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear é platinar, 
tornecem e concertam apparelhos de physica, de telegraphia ele- 
Cyrica e quaesquer instruméntos de precisão, verificam-se pára- 
raios. 

MES " Encarregam-se da montagem de ap- 
parelhos para luz electrica, por incandescencia 

ou arco voltaieco. Y 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de ravegação à vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestade 

ALME 

= 
POIS e mesa aca = »! 

ã ES 
SEO no al ET WA 

Carreira para a Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

RET DE PORTUGAL 

Sahirá no dia. 21 de março, às 8 da tarde para: 

Moçambique, Quelimane, Inhambane, Lourenco Marques e mais por- 
tos tda costa oriental, com escala por Márseilla, Port-Said, 
Suez, den 8 Zanzibar, 

Roga-se nos srs. passageiros e carregadores o obsequio 
de dirigirem os seus pedidos ao esóriptorio da empreza — 
Rua do Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommentdas 

No Porto: W. C. TAIT & C.º*— Rua dos Inglezes, 23, 1.º. | na praça do Municipio, 6, até &o dia 19, inclusive.
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Officinas de 
TUBIZIE. 

Concurso, Paris 1889 

La Métallurgique 
SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOUVAIN 
BRUXELLAS 

Nirelles et La Sambre 

Material fixo é movel para Caminhos de ferro 
linhás americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 
WAGONS E WAGONETES 

Gruas hydraulicas=Signaes=Mudanças e cruzamentos de via 
PLACAS E PONTES ROTATORIAS 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 
Peças de forja diversas, molas e laminas— Rodas 

Especialidade do todas em ferro forjado 
FUNDIÇÃO DE PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS, ESCAPULAS 

E PREGOS, GONSTRUCÇÕES METALLICAS DE PONTES E TELHADOS 

Medalha de Progresso Vienna 1878—Medalha de Prata 
Paris 18/S8—Medalha d'ouro e Diplomas de honra 
Anvers 1885— Certificado de 1.º classo, Nova Orleans 
1885— Diplomas de honra, Bruxellas 18SS— Fóra de 

Adresse telegraphico— Metal, Bruxellas 

Construcção 

Materiaes de construcção 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sorti- 

mento dos artigos necessarios á construcção urbana taes como: 

Madeiras de todas as qua- | 

Vigamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas. 
Soalhos apparelados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. 
Madeiras para marcenaria, 
Madeiras para carruagens. 
Molduras para guarneci- 

mentos. 
Recortes de madeiras. 
Fasquiados, eto., etc., ete. 
DUtensilios para obras. 
Matarial ceramico. 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Pozzolana dos Açores. 
Tijolos de todas as dimen: 

SÕes. 
Tijolos refractarios. ingle- 

Zes. 
Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de cô- 

res, 
Vazos e balaustres para 

platibandas. 
Telha franceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- 
lha. 

Placas esmaltndas para 
numeração. 

Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 
rios 6 architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 

se fim dirigir-se pelo correio à J, LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho a 

Lino — Lisboa 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO Fm 

VAPORES DIRECTOS ; 
ENTRE : 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, Ss 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, ! 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
: (Sevilha é Almeria, via Cadiz) 

Expedições para Gibraltar 

Tanger, Safi, Laracho, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAFORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA 
Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 

- E' hem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencta d'Aleantara, e todas às estações E 
do caminho de ferro até Madrid ã 

AGENTES ; 
| EM LISBOA 1 EM MADRID F 
BPrnesto George Cezar Féréal À 

R. da Prata, 82,0 | Call da la Victória, 2º = 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Bliumenthal- HAMBURGO Ú 
EEE RSFENGEZ ANE SEMSE] IE DESSES ATE ERN CSSSS ALSO EGOTATATMETAR 

LOUÇA DE PÓ DE PEDRA 
Manufacturada na Real Fabrica estabelecida 

SACA WVWEERNM 

Proximo á estação do caminho de ferro 

ARMAZEM E DEPOSITO GERAL — 128, Rua Bella da Rainha, 128 

Vulgo, Rua da Prata — LISBOA 

— o 

Acceitam-se encommendas para as provincias 

do reino e para o ultramar. 

Na fabrica vende-se louça a retalho. 

ESPINGARDAS 
De 1 e 2 canos; de vareta é de carregar pela oulatra. Cartuxos 

Vazias e carregados, holsas dê rõde para caça, ehumbeiros, polvori- 
nhos e mais artigos proprios poa Caadores, 

HF 114 de 42 6/15 tros, cargas vazias ou carrógadas pa- 
Carabinas Colt FAVAS mesmas, e máchinas Pára as carregar, 

emmneston, Varnaulte de outros systemas, Carahinas FIODEIT ces de tala e de clatho Dara de dae cargas de bala e de chumbo para às mesmas. 

Alvos de ferro montados sobre tripés pára canteiras de tiro. 
Rewolyers de fogo central, fogo laternt.e: fogo cirsular, cargas para 

os, mesmos. Rewolvers legilimos americanos, svystemas 
Smith, Wesson e Smith Patenl, recebidos directamente de Nová-York; 
Cargas para os mesmos, 
tc sem competencia; e fazem-se descontos vantajosos para re- 

vender, 

F, A. Ventura, travessa de 8. Domingos, 48 a 66 = 
LISBOA 7 
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DYNAMO OERLIKON-Patente C. E. L. BROWN 
Para lampadas d'arco e de incandescencia 

Trabalhos Tlectricos. Aceumuladores 

Construcção de uma ( al efectivo Of Funceionamento sem 

simplicidade especial E IDO Sou: ah & faíscas 
Fios induzidos, com- : : Grande duração das 

pletamente rodeados de Marcha silenciosa escovas e conductores 

ferro : NENHUM AQUECIMENTO Efeito util electrico até 96,0 PD. . 

VELOCIDADE MODERADA | SERVIÇO MUITO SIMPLES 
Regulador antomatico de tensão, privi- 

legiado, que serve para obter uma luz regu- 
lar e e sem oscillações e para prolongar a du- 
ração das lampadas de incandescencia. O dy- 
namo pôde trabalhar com carga variavel e o 
numero de revoluções da transmissão póde 
variar atê 50 p. e. 

LAMPADAS D'ARGO 
Privilegiadas 

que produzem uma luz muito regular. À cons- 
trucção d'estas lampadas. é muito simples e 
não precisa de limpeza alguma interior para 
mais de 2:00O0 horas de illuminação 
consecutiva. 

Machinas de vapor de grande velocidade 
U | Ligadas directamente aos dynamos 

Ao oz, = = ' hulispensaveis em toda à installação 
E : electrica para lheatros, casinos e estabeleci- 

mentos publicos ou particulares que não dis- 
ponham d'um motor já installado para outras 
applicações, 

OCCUPAM MUITO POUCO ESPAÇO 

DISPENSAM TR ANSMISSÕES E CORREIAS 

5 EE, 

Grande economia no custo, sendo o seu preço sempre inferior 

à metade do das machinas de vapor-ordinarias, não chegando à terça parte nas de uma força de certa importancia 
Para grandes forças applica-se-lhes o systema COMPOUND 

EMPREGADAS NÃ ILLUMINAÇÃO DO THEATRO REAL DE MADRID 

Transmissão de força, Regulação automatica. Effeito util, garantindo até 80 p. c. segundo 
o comprimento da transmissão e a força 

CAMINHOS DE FERRO ELECTRICOS |UTENSILIOS E FERRAMENTAS DE MÃO 

Pequenos motores industriaes. Machinas e ferramentas dos syS- Apparelhos de transporte rara elevar pezos, 

temas mais aperfeiçoados à braço 6 à vapor 

para trabalhar os metaes e a madeira Aceumuladores do systema mais aperfeiçoado 

Officinas de construcção de Oerlikon, perto de Zurich (Suissa) 
— — — — ———————— 

20 installações para 50 lampadas d'arco e 9:000 incandescentes executadas ou em via d'execução na Peninsula Iberica 


